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Santo Antônio, 
nosso Padroeiro ... 

... homem incansável, que pregou o Evan­ 
gelho, lutou pelo bem dos pobres e, 

corajosamente, investiu contra tiranos e 
exploradores do povo. Página 2 

Celebração de 1 º de maio 
­ Dia do Trabalho ­ 
"Maria, ajuda-nos a trabalhar 

e dizer Si111 à Vida" 

A Ntgrii<, li. ctlrbrou o Pmnr,ro ,1,_, Maw. n,1 Pra1<1 út Brljor,/ Rmo 
uma fen'tm. <'tsfllla dr Nossa Se11hor1, Ap,1"rul11, rt'f'"•l'nl<IWI li 

Mur dos lrub<,lhl1</on,s r drsrm{'f<'t<J</"1 do Brasrl 

Veja ainda nesta edição: 

Eleições Diocesanas 
Vtja o d«rt"lo, na /Jágina 4 

A festa de Corpus Christi 
Pág,na 12 
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Santo Anl&no na,c.,u em Losbo& cm 11 
mormJ nas •1zmhança< da codode de Plldua. 1 
cm 1231, daí o clllinat-oc AIIIÔru<J de t...looao,, 
Ndua No t..ti,mo rc,o,heu o nnrn, de 
dr: Bulhõe.< yTavc1ra de Azc,"fflO lov=,, 1 
na Ordcm do1 C�cso• Rcsularc, e fu 
es1odos filosóficos e !<Ol6p:oo cm C01mln. 
fo, onlcnado �<lllc Tmha uma on1d, 
•berta. um «:nção ardcrue de :r.elo. dcstJan&o 
cngaµ,- em oiro dc cn1polga,ntt 

Ap,receram naquele< anO<, cm Ponupl 
pnm<1rD$ frade, fran<:<si:anos que abriram 
conv.,,to E.sta,,. a1nd> >1vo Sio Franc,,oo do 

Santo Antônio de Pádua 

- IJ. Ir Mana dm � do Rrudno, 17- lr Am Clara Cnnno 
� Pt Andrf 011u1uti; 21- /r N,U, Ramos,!,, OJ11.,,m 

17- Drár "' o,Jdk, 

JUNHO 
Nasci111e11l0 

OS. Dw. hdm r,w1o l'!tw1n,; o;;.. Ir ,1,., � M,,na 
()7. Pt Knberro J<VI dr, s,1,..-, 

118- Fn-, Güutlh,,_..,, Srm, Pr Alc1<ln ,11,.,5 da S,lw 
tJ9. Ir Odllu, dt, S,1,.., I(). f,.., übo Han,, Mnnrs 

/J. Pt Jo.,I Caf= ZO. Pt Enncn Od-:/nw,o 
21- Ir Ma"" C,k.u,, ti,, SJ>u. 2J. l't /1'1/,, Cb,,, M/UfW 

2J. Ir N,/,k, llantof dt Oln..-,m 19- Ir. 01,1,a �r:r 

Ordenação 
OJ. P, RtU111/,/o llrlmUI, 04- Pc Pterfl•"S"' Pa,,,i,tro 

11- Pc o,..,...,,.,, Odpo. 14- l't Julor11 V«) 
� l'c r.,,,g, COS11110J Brww t /', Enriro 0,1,kmno 

19- Pt G,adtllO M,c,,ni Pt Rcnaio Chltrn Pt Arur�kr P�mf/1, 
l'r N1k> Char Mam,,s, Pc Gtmldo /ado L,ma. 

,nfl<,<. JÍ cnvton frade, a M..n.:w:o,, olgun, 00> qua" unh.lm sido <rWl'1l 
p,oloo mulo,,;man"' e CUJO< CflfJl"S foram levados para Purtupl 

Anco,uo """11u .itd,or cm KU """",lo um� <lc.,)C> <lc ,m,w- o, gcQ 
nur11reo, cm ptti;>r a e .. ntclho..,. mnnroo. <lccKl1nJo.!IC entrar J>Ora • íile1ra 
Íl'llfl<1,cano< 

,\o<,.,,., pc,J,u par• pn,gar o C•.nsolho cm M,m,cos m., logo chepndo 11, 
cntenn!dado o ,tin�oo ; ,ol!.r pana p,kna O na.,o, de \'Olla para Ponu1,I 
a<,n1l•du fu11 .. ,.1mente pel"' vcn10, qot " empurraram cm J,rcçan à !1 
Desemtwi,w na ,lha de S,cíl,a e d.,1 l<>nlOU o rumo pan, A..,,.,. a fim de., 
,-um s.i,, �,_,,._�, que ='OM<'<cOOO cm Anu,nm uma profunda cllnc,a lrull :-;;:■ 
encarregou.o <lc kc"""'1 cola J,,._,p1,,., aoo fradt,. cin 11<;,lnoh>.. 

An<OO,o "'"'"'" "'"' 16 ""°' de 1d.ode cm I l de Junho de 12l 1 
r.r., wnta ,ua c,lcbndadc "'" fan1.1 de prr�� m,lagn,.., 4llC, <lct ""'''" 

d.o ,oonc. to, clc,a<I<, ih 1,,,.- d<.>s alwrn e. m;u, làldo. r.«beu d.o IJlr<J• o 
1í1ulo de Doutur O ,.,pulcro dc Santo Antõmu de Pádua, <:<,rn ,ua •�lffiO> 
romJnuca. cu,wcncu se ,n,od,a,amcn<c em c,n!fo de perc,gnnoçllc•. olt o, 
J,., M;u, ,mp,JfWtlc que tudo """ t & cano.bde pon. com os 1•:cu>1tado<. f 
honra de SJnro Aoc/in,a, a1rav�, da ,nrnruu;lo e<"1hcC1da como 'Plio de 
Antlin"'"· que� um ic>10 que perpclua o e<p(n!<> de can<Wk para com o,, 
1lio icncros.amcn,t vr,ido pelo""''° santo 

Numa linguagem 1col6g1ca. d1z-&c que 8 
ongcm da lgn:Ja está no própno Jl\lsttno de 
Oeus-Tnndade Numa hn1uagem h1<1ónca, 
mcnc,ona-"' a h,stóna de Je1us de Nai.aré 
como m,c,o da lgr,,Ja E,.,a,, dua, linguagens 
,e ,mplieam mu1uamen1e. porque Jesus de 
N� é a presença hu11W1a do Deus eterno 
em no,,sa h,Móna 

Se fomo> cnados à imagem e .cmtlhança 
de um D<,us que é amor. «lllXh conud.ido, ao 
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TRINDADE: FAMÍLIA E COMUNIDADE 
"A Tnndade nos cnou para, com ela, vivermos 

em Faml1w e em Comunidade. " 
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MlitQDOâ 

EXPEDIENTE----, 
Caminhando 

..mor. smal maior da pttSCnÇa do Remo de DcuHnU>: DÓS Assim. a Tnndadc 
é para 00<, modelo de famol,a e C-omunidadc 

A Tnr.dade '"º a rna1< protunda e Jl"'rÍella UJ>Cnênc,a de fam/l,a A 
Tnndadc é a famiha 1m,t,.,.,a,elmente Jl"'ffr,u, dernlo à perfeição do amor 
Vl'ldo enlrc .. Trt> Pe,-oo, 

Por '""" q"" "°''" famíl,a "'lª C011'UtutdJ por Jl"'''°"" l,n,u:,Ja, ela é 
ch.;m.id., :l <cer ,ui;,l do O.u, Tnndade 

No que o,e reterc à comun1dooe humanJ a lógica <J" ,n3 é a me<.rna da 
i.mília Quer reumJJ cm tomo de um ,ôcal <:01mun ou lllo. quer m,enJaem 
um ,umc,io de lnJU\ll<,a., acomum!IJdc: �•'i:I ser um rclk�o<la comun,ddc 
(r,n,W'l.l_ 

A, Tnh Pcw:u, 1),.,1'1,l, comung3m cnirc" o me<,n1<) amor a 11\C.,rna 
h"'1J.<dc" d me,mJ ron,e1ê1><.1a, o m,,,,no po<l,r e glóna. numa .omunhllo 
que nJ,n Jnula .i, d,íen:"',3>. 'I"" ,,.;._, rcpnme a, J1'h"','Õe> 

Santo Antõnio de Pádua 

- IJ. Ir. Mana da.J �do Ro.táno; 17• /e Ano O,,.,Cl,nno 
» Pt, Andrf 0nrlf1111; li- /e Nildo �dt l»\..,n:, 

11-Dldc lflo.l,Ur, 

JUNHO 
Nascinumlo 

OS. O,a,, Ptdro Paulo Prtw!m. iJ1S- /e Am a,,...,,, Mana 
(J7. Pr fto«nt> Jt»I 00 Si/lu 

(JlJ,. F,n Q.wm.:-., S.,,, t Pt Ahfr� ,ti,,-� 00 Si/lu 
U,. Ir Od,ha do M>n J(). Fm C,W, 1(,-,,,, Nomn 

IJ. Pt JMI Caf,wo; lQ. Pt F.nnm O,ilmu,a 
11,. Ir M,11><1 CNM do SJ>u, lJ. Pt NJo Ct.w Mam<U 

2J. Ir Ndda � á,> l»>W'lro, 19- Ir 0,,1,a lfflkrt 

Orde11ação 
O/. Pt l?Lw,Jdo /Ir/mui, íU- Pt � """""'° 

12- Pt °"""""' CwJp,,. :U Pt JW,..,, UM} 
� Pt t.,,,g, C"""'W Bruno t PL E:nnro Oddnuno 

19,. Pt G1ru1110 M.roni, P,. Rn""'1 Owra. Pt AruUdt:J Pt,oa,. 
Pt. N,Jo Chor Marruu t Pt G,m.&ri> Jot'lo t.,,,,o. 

Santo AIUôn,o nasceu em Lisboa em ll'li 
rnorm, 11D �,z,nhuçao, do <>dado de Ptiua. 
rm 1231.ddochamao- KAnlôruodeU...,.o. 
l'üia-NoNWmO=-ebeuo""""'de 
de Bull>õcs) Thvetnidr Aucvrot> Jovem, 
na O.dem do$ C<'>nei"" Re1u1u .. e fn 
..,..S0. filok\ÍICOI C IO<>lópcos em Co,mb<a, 
fo, ordenado ..:erdolc Tmha uma 1nte� 
àbcn.i, um conçto anxi,,e dr 1.elo. � 
rnga,ar ,m � de cmpolpnte 

Aparc<:eram ..aq<1<le< ª"""'• em Pon"PI. 
pnmem>I frade, franc1,c100, que ab,,,_ 

""""""º· E.1>11 aonda ''"' � Franm,rode 
"" que em""' .....,o lpo<IÓIIM de rom 

infit,<, p <OVllnl fndr, a \larroro:>, ,1,uns Jo,, <f,W> hnham <kl<> nwt, 
polo, mulçunw,oo e CIIJ<" c'()IJIOJ fonm len<IM p.tra Punui,,J. 

AmMIO ...,..,u ank< em KU ,;oraçJo um pan<lc o.le,r.l" de un,w os CCSIOI 
mán,n:, rm pregar o E...,.lho IOO """""'· dec,dndo-1< Nllnr par>. 1 l\ffl , ...... , ... """' 

Am""'° peJ,u para pr,p,o Ev..,1clho e-m M>rn><OS mu. k'f" ditpndo li. 
rnfemudadr u oongou 1 ,olw para• p>rna O m,,o. clr W>lr.a para PonuJ,11. 
a.,mt..k, lur,,,_.,,.,nto polo, 'º"'"' �<I< o empirnaram em d"'''I''" à 
De<,mb.moú ,.. �l>a de S,cil,a e dsr ..,._. <> "'""' pon A�is. 11\m clr $< 
"""'' SJ,., t,.,,.,<e<1. que ,_....._em An•õrno """'pm(unda c,tr.c,a 
en<--<> d, Jc..""'"' e.li d,,.,,pl,n:, ..,. frade,,. em � 

Anl<lólO rnnmu .,,, 16 ...... .i. ..i..i. ,m I Ide Jw>hode llJl 
Era 12111a ,111�l<bnd:id< oua fama de pr,p.l>r m,t.,gn,.., que de, lllt1é\ 

da"""""• fu, cl<>ado 1,, '""'"' J,,. oltare> e. """' IM\le. �" da IJn:J,1,0 
orulo de Douror O "JlDlcro de Sanro 11.nlÕnlO de l'idaá. com ..., """"'fa 
romlnl,ca, ,,.,.,, • ....,., ,mc,i..,umrme ,m a,mro de pm,""""'tics. •"' 
d,a. M .. , lfflporUnle que Ilido IMO Ó I candade """" roffl O> �,iaoos. i 
l>onn de s,u110 Aru�n,o. a,n,fl <l> ,n,,uu.,Jo "'>nbtti<b como PJ<> de 
An!OO,o", 4IIC ó um c<•IO que po,pe!Ua o e!,pi'n10 de canJ.de para com o, 
t:lo ,..,,.,._.,,. ""® polo "°""" ...,.o 

Numa linguagem lcológ,ca, d,�-sc q..e a 
ongcm da lcreJa e,tt oo própno m,�tno de 
Ocus-Tnndade Numa hnguagem t11,1ónca. 
rncnc,oM·sc a hi11óna de Jesu, de Na.u,r� 
oomo ,n/cio da lgn,J• E,,,,a, duas hngll3.!lens 
,e 1mphcam mu1uomcnte. porque Je,u, dt 
Naun-; i: • P,,,:;('"'i" humana do Deu, eterno 
em noooa h,stóna 

Se fo""" rnados à •'""l!•m e .emclh.loça 
de um O..u1 que i: .imor. '°""°' con,,dado,, ao 
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TRINDADE: FA�ÚLIA E COMUNlDADE 
"A Tnndade nos cnou para, com ela, vivermos 

em Fam,1111 e em Comunidade." 

&Jilo ""."-ria/-----1,,;,Ci!!a:nm1" inrnhrnau:nu;drg-_�=----=:-:--:=�= 
-.!QDONês 

EXPEDIENTE-----, 
Caminhando 

a,,-, s,Ml !lt:ll<)<da prr,ençado Re,nodc Deu, entre n6'. A'>un. a Tnlldade 
é para Dlh, modelo de fam,1,a e Comumdade 

A Trindade'"" a rn,11, profunda e perteua e,penênc,a de família A 
Tnn..i..Jc i: a J.unfha 1rmo..a,drnentc perfe1!.a. lk\ldo à perfe",llo do amor 
""do entre a. Trb. Pc",(>J\ 

Por ""'" que """\,1 família �J• con,muoda por P''''"" hm,tad:i, ela é 
d\..un,ida ,, <er SII\Jl do O,u, Tnnd3<1e 

No que"' r,,fere à c'Ofllunod,1dc humana.• lógk.a dl'ma é a IJIC'IIJl;) da 
Jam1i1•. Quer n:umda cm lOmU de um «kal cumum ou não. q= m":nda cm 
um come,io de IUJU\11<,a., acomumdaJc pra.,.ascr um reflexo da comumd.ldc 
lnn,1.In.1 

A, TIi:, Pcw,,.,, D1\lna, comungam en1n: " o mesmo .,m<lf a me1m3 
h�t!Jd< e., n1e,ma u,r.,,e1é11<1a, o mr,mo poder e glond.. num.a comunhio 
que n,•> anula a, ,J,ícrerw,a., yue n.it> rtf"i'"" as d,.11...,-llc, 



Governo Diocesano 

PROGRAMAÇÃO PASTORAL 
JUNHO 

02QI. Rtwiwda Co,i,.d,Diocr.utntioCln.......-lW,ou. à!09iXW, 
. C""'- 
(JJlf)f - FontlO(do d, Cotrq,,ISla ik Cmma, � <U 
09.-ror. - CEl'ltl. 
()11()6 - RNid:1 p<JtD M1111Stmt$ tio Rorum,, (,.....,w.c,l à, 14 JOh 
Stmu.:lno PaiJo VI 
Ol.(16 • \f.rll,a d,r Pffllrcorta 11<1< l'Mi,,MW. ...,_,,,,_ 
OSW - RNNIJo do C� P/ISIOrrll. 111 09'00/I CENFOR. 
o.w6 • �ll'Jo do � ,k R,,t,1,w ,k f,,\,c/Ms /tlus/OIIÓnlJV 
ClrrMb � a. ,s,<ni . CEfl\L rr ""'w1 
OM'.16 - RIVl«Jo da C<ffll.UI\? D,ou..,,,.,, "' e� .... a. � .. ro 
- CEPAL rr"""'""""' JllSl 
ll!W6' - Rewudo para Mrnis<ros de &rumo , � f.,.g,,t Jo 
/tl/fflmÔnlO fno,wl a. 14 JOh • Smw,6nq Pa,,Jo VI 
JlAJ6. Re,,n,/fo do Comr/ho P�rul. a, 09{X)h - CEJl4.L 
l.w6 - "S..U,, Anr&u,,". Pad,,x,,v "1 D,oa,,. Mi= 5, ....... , <U 
10.-ror. • c-drol. 
l.«M • Co,p,,, Oimti /m, M-rl paroqu,a/J 
16/06 •&.......,de Muwtrw da Paidlro '"'"""'"'l à< 14 JINi • 
Stnandna Paulo VI. 
11/06 - R.....,ido pam Am.utllln lr1g,,s do Mutronór,w (Ulunn• 
""'Ã � 09alli • Stmmáno PaiJo VI 
IMIII • Mon!t,J de Esprrwalldtw dr (}l)h - Gim d, Omçoo. 
ZJ,QI • Rtwu<io do, � llt Q9 00,, • CEJl4.L 
MQI' - k!.Màt> de CmllSSW P'1SIOIIIJ. <U 0900h • CEJl4.L 
11I06. Enroni1o dr f"'111<>ÇOO Polfu,, de 14 à< /lh - Cánus. 
Jf.ltl6'. J::w:omm Dto«-.o do P"'10lrll "1 fonu'Jia. � O/! à< /81, 
· CENFOR. 

01AJ7- ''ÓW:I � Siio Pedro"- OJkta 

Atos 00 Seri1or Bispo Dbcesano 
Dom Wamer SiootlrlOrocil; SVD 

Provisões 
06M'.ll Pe. Paulo Hcnnquc �ler Ma:::Mdo-A,- D,occsano 
da l'astonl da Ju,..,ntude 
067,1)1 - Dlkono Jorge l.u1z Soar-e$ de Lima Coonlt1.ador do: 
Formação Rehpo$a da Ca.a do Menor 
06Mll D,kanc) Aml,des Zandona, - coopcraoor P"""l"lli 
Paróquia N Sno de Fiuma - Cabuçu 
069/01 01icooo Pedro Paulo Pulheirodc AraúJQ - Cooperador 
Paroquial l'an'.:[m.o Se,,Jo do Bonfim/Eng' l�1ra Japm 
07M'll Dikooo Joio v,.,,.,. Cooperador Paroquial - Paróquia 
C..cdral Saoo, Anl6n10 d, Jacu1mga 

Dom \\""" Sübtnbroct, SVD 
Bispo da Dirxe� de Nom lsuoçu 

CONVOCAÇÃO PARA 
AS ELEIÇÕES DIOCESANAS 

Jumo ao Comção de Cristo, 
o coração de homem aprtnde 

a co11/iecer o verdadeiro e 1imco 
se,mdo de sua e.risti11c10. 

u c0111prte11der o valor de uma vida 
outimicu cristli, a unir o amor 

a Deus com o omor 110 próxmw 

F'f.STA DO SAGRADO CORAÇÃO DEJF.SUS- Dia lldejunho 
"O amar de lhu.T u revela 110 Coração de Jes,u ... 

Um n:prcscnl.mtr por Com,clho P:iroquial, um �lante de Paróqu,as q1>e \Cm 
de uma a circo comunidades, um rq:,rescnmntc por grupo subseqüc:ntc de cada c,nco 
comunidades. Estes rcprescmames se rcurnrãocm Assc�i•. no dL1 00 de julho. à!. 
09 OOh. no Centro de fOl'Tllaçlo de Líderes 

Caro, lrmJ.os e lrmàs de IIOS53 Di�sc 

Preparando as Eleições Diocesanas deste ano, estamos 
bem CQJ1SC1cntcs da IIOS53 rcsponsab,lidadc e da vonl.ade de 
conunuar com empenho e dedicação o Projeto de 
Evangchiaçãoda lgreJa no Brasil. 

lracuatnestiru.-.i�<.UTitoofmça. �oSerm 
e,,brárono:sco •• IOdosos dias, .llé o fim 00 mundo'' (M1 23.20). Estaceneza. aoo.n1ll'lo'loua 
[gJtja<irJl'te dJI$ milêno e ÍOI asor.i rra"vada cm nossosocr.lÇÕCI oom aQ,Jcba,à,do 
Jtbleu, dela de\ 'ClllOII aufenr um J!IQIO 1111p1,00 paro " , W ail&l, mclllor, f;w:r dela a força 
IIISj)Uro(.TJ00n:i5SOeamrilo.Écrtn:rósq;ctqc ooo;porrosalJal!UU i::d;laf'c,k,oofull(h 
'L'tldL'Ul'SOdc l�emkrusalbn; ''Que ill•ffllO!ide ía.a?"(Aa 2.37)(1\,.il 29). 

Querendo fuer a voruade de Deus no Novo M,IEmo e 1nsp1rado$ pelos '"Atos dos 
Apóstolof', como pelos documentos do "Sínodo Dioceseec" (1987• 1992). da 

·Asscmbltm Diocesana" {2000).do .. NovoMlllcnn,o teeunte" (NMJ-J.P l()c do 
"Ser lgr\'ja llO Novo M11truo" (SINM-CNBB). convoco. segundo a lradiçãoda nos.sa 
Diocese. os membros do Conselho Pastoral para as pró:unw dcições: 

lm:!oOUVUXICmsclho Presbilcrdl.emswmnãoOOW()Jdemio, bcad:ndoadala 
.r.:inia.caifonreodccteloOlflOOl, publicldooodia�l. 

Agradeço.desde .)4. su.-.Cl'IIÇOOc)llbc:tpaç1io. 

''Agr.açaea padhenc:Jalll �em at:imd'n:la" ( 1 Pe 1.2). 

_,. ·,e,, ah,,,, ,J_,,20"-'- º'------CJaminhandu 'r,,-------�el!'1!1!!!!u3!,!_ 
Mensage,n do Bispo 
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• .l' Encontro 'llaclonal da Infância Missionária 
Duranle O 14°Conl"'•10 l:uam,,co N.;,onal,de 19 1 U de Julho de 2001 

,e o 3" bncontro 1'-:00lla! da lnllllC>a M.....,.,...._ em Ca.mp,n .. (SP) A F-"" 
- C Ai- do Vida Cn.U- (LG li), to foo condu!o,- 0 I" En<o,,,ro t- i""'""" M,�,o<Wlina. � cm Slo Pmlo !SP) de � • l l de Junho de 1991 
l:nconlfO,....,. luprem V",t6na (ES) dc 10 • 12 de Julho dc 1996 O..,..,. <lo J""'"'°"""..io pmullwe.,..d,w •e�pm&,e,a, do cam,nl<d 
lnfinc,a MUOlonir,a, abnndo bon....-.. IM"' o fucun,, aprofundar, rom ... í lmln<,a \11-...onina.Olenll � 1-ootelb M1>1Joe Vida Sol""'1L 

NOTÍCIAS DA IGREJA 

ArL lf - \"""1,/t "'11• R�""n'" 
f 01 TOO.."' ..,.,.iço,.��• Re&•""'""' dunm í"" um ptri<>dode 
_,._ a C<:l<IUI" da., el<1ç.lc> de 7 ,le JUiho de 2001 
t 02 &!e Rtg11nn110 ,ai. M>menl< po,a..,. <i<tçõH de 2001 

fute � .apro><><lo peloC...,.Jho Pre<J:,,l<f"ll rnin rn, "'l-0" na WU. dc 
pubba,;io. cm Bole1,m ,ntemo 

,-..,,, IR""!�, ()li de_,, d,r WQI 

O.,.,, iw.,,,., ç,..i,,,,,1,ro,t, S\'D 
B,,pq dt ,\,,.,, lt""f� R.J 

Atl. 08 • C-lfl,o H Co,ud/ao DtoctH/tO '• l'ailórJ 
f 01 De acordo com a, norma<diocew>a> fw:m imte do Coruelllo P..i.:n! 

o 1>,,po d,(>lt.!àM)"""' !<do o pr,:..,,teno, 
o c<>(l<dtlUdo< dc c,d• o,n,,.do Dooces&na de l'a<lonl, 
""' rep,e,.,n13nte dc caJa Conselho ParoquuJ 
&> relJ&,_, e "' �111"'""" 'l"" � nwria .i... J'o.,tono, <la Otoce,oe 

..,,..,..n,..,te-< ,le Auoc,a,;m Reh&!OJU ou de outnu en11<bcles conv --· 

M. 11 • e� "" O>,ru/1,o /'rnlnttr.t 
t 01 De aconlo com Oid<,ções doo dLr4? de Julho e 10 de -,,,.to. com as� 
Direuo C1ollnMX1 e deN <hooele. f_,, pane do Com,lbo l'resblteral 

o bi$pO dio<cwlo . 
. "v,pnõ-geBI. 
. o pros,pn<>-cenl, 
- o coordenador diocesano de P...:nl; 
"' .... � dao lkpõcs .......,,..,, 

- "' vt. pa;l,n ... , .... pelo pn,,b,ICl'IO 
f 02 . CAbe ao 81<p0 o,� cooptar""""" membros. po,a comc,pond<I 
à dulhn,ca ela �onl cle ..,... dioce>e 

• �Nas Pegadas de Paulo .. 
Joio l'Mllo li VlS<IOO. de ' 1 9 cle nwo. 1 Gtt.:,a., S!nae Mllta. 0 popa pa1t111 

11."""'"""' <ie>ullO I Atenos Vh,1011 Sua Bcauntdc. Chn>1odoulos. Ar«l»"!'II 
Al<OU e Pn II\IZ <la Grtc,a, • ._ ... com (lf blspof Calól><x>J da Gr6: IL A 
Joio F'a<do 11 "'"º" a Clllednil �ólo:a de Slo Dionlwo • fez ..,. pettgnna,;lt- 
Are6pac<>, Ollde o Ap6<1olo Slo Paulo fez 1110 pnmc,ra preJaçlo ao$ 

""'•"" No ... 5dem1u,,ohpacle11<>11 Atenas.com dcSlll'IOI � .... 
onde par,IC>pou de um Ül<OlllfO i:,,.,,t,._., Dta 6 cle """°· Joio P,,ulo li ceie 
"""" ..o &i.w.o de Darouco. ca«>ahal >< cun "" po1nara, e bo"l'OI' da 
""I°" 1 Caledral Slno-anodou cle Silo l<WJC 1'<>1 1 me,q,,,11 m<IÇU!manf 
Ommayod<. -ic"' cncoo!nal «.m "'1� 1b comunidade 1sUnuca t>u 7. o 
..,1,1,rou rnwa. em � O.. 8 de - v,s,tou o ......... ,,.. do ),fal10. � 
pn,!.ld•� 1 ccleboaçlo ... a.-f<ti<I de bul1ficaç{lei. C en«)ll1f00 SC com °" b, 
m.ltCKS. No "'""' do d,a 9, .........,., a 11.omL 

------Claminhandin----------'== 

ln, 06 • ""'"'w l:Ul"""1 
f 01 0 (',rim_, �1o._,ral $<ri «.>mpo,IO 

do bo,po<l,oe<:...no c,,m !<>do o prnt>i!tno. 
do (,,n,elho J'a,1or>l <>1>t<n1<. 

• de """" um n:�,cnl.lm< p<>1 C<ll'IM:lho r.ro.,.,..i. 
de 111.U• "m repr,:ICIIWIIC de paró<r.,,o que ...... dc uma • CHICO c,,mua>dacles. 
de 1na11 um rc-p<e><ni,nle p<>r Jnlp<> lllbteq- de cada ,;,_, �- 

t 02 N• C<><1m:.-,.o OÍ1<1al scrio mmcounados IO<lod os_,,.,. 'Ili" COlfll'l<ffl o 
°""1110El<1lrnll 

M. 05 • F./t/(1<, •-'-•�"" 
t 01 Nu d,• IOde "f<IOI"- no..., r<lln). o pn,>btttooele&<, po,dimio- (<f,"" 49'7 
499). delllTe o,,� <P"' llkl Í<K2111 ei<l!M 00 di> 7 dc JIIIK,, ma.s uél ni<n,broo; para 
coo1p<>1 o COOKlbo Prnbo1eral 

At«. 1).1 - húiílo .. ,--4IIIIIMIW � 
'Ol o - ... cad:I """' dai selo 11..,,,..,,._ l'.slOIOII de..,... l>i"""IC $<ri 
deuo em .i...., C!>l'a.• 
§02 Vnmr,raetapa. �o, .,....de"'""'•JunhooCoMdhoRcg,unal ,.,>leflle 
em e..i. mna dai; ,,... �I """°""'' noolhe. em elàçlo (ft",a., "'"' """'"" de 
iwi,u da Recilo como candid..100 oo 10,-,,.,;o de coordelllldo< rep,nol """ t . .., 
mesmo 1empo. membro <lo Comelbo Presbnenl O. -, 10,am qutnlO "'""' 
c<>rr01n1...ad<Jo à d,� 
10J s.,unc1oe1apo.. !'-ad,o 7 deJUll>OoGn!moc,lle,t<>n,ldetedentreotdoiscand,dac0$ 
"'l"•leq1><$<rio_....,,,,.daRqi..1<>emcmbrodoC.,....1bol're<bo�,nbrndo 
o,> ICJUndo.> e< ... oca<l<J o .. ,.,.,_., de suplenl< Wlto na 11.eJJAo como DD Cootclbo 
Pre,bm,r.il 

Arl Ol- ifl"f/lo do npn,,-rtml, ,r6,,,.,..tt,r,J 
o'""'" ieraJ • n pn,-,pno-ierul - nomeado< pelo bi<p:>� 

, __ 
Dttuto OJ/01 - Reg1mtn10 das EltifÕl!t Dwc,n,nas dt 1001 

Dt 1oen<do com 1 ,raw,,ao de ..,..._ diocne. """"' lo .......,. """"""'dadts o ,,.10 
do Rq,menl<I da, ,kt.,.-.... � de 2001, <pe. dq,o,•dt d,,cm,.lo, f<>I lfll"'ado 
"" ... 1<, de 08 &: ma,o do c,,..,,.111o !'l'esbilrnl • a,ora é prnmulpdo 

CÚRIA DIOCESANA 

"'"'º'""""""'&""1 §OI A,ck,ç«sdi<><esana.O<rloreahnda,,domk<k rnm,c,lJulbo,emd1>-m.ll> 
«•ra• 
102 -.o dia 7 dqoJho. a p,wt,rd.o. 09-00 h, mlllC ,e oo Centro do Forma,;jo, Moqu<t,l 
oGmnto fJo,i,:nL tu1<t11Uldo qundo"' ..,.,,.,dos� Rq,mer,10. pon • <tap �r.al 
""-' ., ........ 
1 tJl T....io. <>< ..,1-.,,.. ,erio ""'mos. por """° de cttlulu. de: !AI modo <li"' ..,,i 
cinto o •-o quc ""' do&, pru,,e,n,s ncrutiruoo, �•ff "'""'""........,. (metade 
man umi. •· nn 1C1'Cciro. <jllOm u..-.r """'"ª relau,a (o mai, V<>Ud<>l do,.,..,. ,:U><m 
\.>1<" ,n,ihd" olo o1o conwdos 
� 11-1 Tod,_, ._, ,le,çón - f<na, candid.olo p,r candiJ.o1n. 

O'.'I • fün nenburna «apa oucsrn11,,.o "'aJm«c V<ll<>por rcptC>Cnt.oçllo w dolepçllo 
� 06 e • ...,, -,., ">Ct""" =,1, ,,1,;,. pck> t.,po ""'"..,...., oom o vipn<>-str>I e o 
1'"" 1i,,ln<>-)t'O<l'I 

M OJ • Ekifi<, do r(>l}N•- ill«IIMó J, P••IOl'OI 
t 01 O «l<lnleoador <1>oc,,.an,., dt p.i,,oral >tt:I elc,to cm du, C!.>p,1> 
f Ol Prunc1n1 cl,l]>,l '-• _,.._, Mluuna do (',>n>eil•> Pr...t>l""ol em 12 de ,urho. o 
C.,n"·IJ1,; l'fl:,l>u«.J e,.,,U,.. em ele.;llo p,t,.._ <l<>ts candu!.10, pon o srn,,o de 
«.>o,, ..... ,i.,. d,°""._, de P:i,,i.,.,.I l,._<10, nome, <omoo cumum,_�,. unedi.umnitt ··- §Ol Scpmd,lcu,pa Nodl.l 7dc,ulllo.oGrfrrooEiewx.<qO.dorm:non<an<ldiloo 
<> e ,onlenaJo, d,""""""' de P:u.lt>DI Euc eleuo n.io iem suplrnl, 
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MOVIMENTO FAMlLIAR CRISTÃO- MFC 
Concelebração da Eucaristia. presidida por D. 
Wemcr - dia 21/06. às 19:00h - Catedral. 
Acolhida aos Noh·os. dias 09. 16. 23 e 30/06 - 
Paróquia N. S. da Conceiçào/Nilópohs. de 15 à� 

19:00h. 
Comissão Diocesana de Pastoral Familiar. :t' 
sábado de cada mês. de 09 às 11 :OOh - CEPAL. 

o Dl\lno Salvador' - 

Pll Santo, Cnador do Uw,eno e fonic de ,ula. 
com Jesus e por Jesus. Te n:ndemo5 graças. 

Na fcsa da Eucanst,a. 1nm.unos pn,scnte a oo, a 
e e1ema al,an,ça. realizada na m,!Sk, 

de ICU Filho, Jt,;US, 
Nele. IOd:a a cnJtura fo, m:onc,hada e saiu. 

Senhor Je<us. hó<;t11 , "a do Pai, 
nós cremos na Tua d" ,na presença e, 

em cada EocanSlla. """llhemos o ••u ardente oon, ne 
"Venham pana Ceia do Senhor!", 

e form.mos a Too lgrcJa' 
Como oum:n. re,ela-oos as Escmurn. 

e parte., o P.io para nó,, 

Ó Jesus, na. Eucansua. nós Te adoramo. e apn,ndemos 
que o Klllho de Deus é que todo,; comam do me<mo Pao 

e bebam do me<;n,0 C;\licc. pan1lhando o plo da , ,da 
rom � umãos e ,mu, 

Soln qulquer forma de , oda e "'P""""Çª quc gmn,nJ. 
�mo5 luad",na pa]a,fll. "[<to ê mcu Corpo'', e� qualquer fomm 

de roone que fer,: a fra1ernKiadc. nó, nos lembramos 
"l<IO to meu 5ani....,r· 

�un. com iodas�� de 00., ,ont:>dc 
e no empenho por uma \Ida m.u� sohd>r!J, Teu M,sitno l'a,,nl 

se cumpra em lo.lol �raze, 1510cm memóna de rrum'" 
1:.splmo San10. mcmóna do 1'ai e do hlho, 

uif.....i.-oos a i:or.i.gem de n:cnar a pcltica de Jew, 
An,ma Tuo lgn:Ja a dar bom 1esu:munho do Teti nome 
e a sen,r o mundo oom mai, zelo na prállca da JU-.!1<,a 

Toca os OOS"'5conçõcs pan."'"""" sen,r,e,1.,. 
sofnmcntos de OOS>O> irmão> e ,rmu. 

Que a ""'-" da Eucanwa $CJI.. .. mpn, ma,s, 
fon1ede ....,.s,, M1!Skte \Ida soh<Üna 

Nescc Cong=so Eocarfsuro. coogn,ga-no,, 
na 1111 romunhio. e em,a-oos para n>n>lnur 

uma socotdadc. JUSI.> e fm1cma 
Ó M-,a, Mãe Aparc<'ida. pn.,lrJe o pmo mslk1ro 

Con$Cl'H>OS fi�,s Ili. M,WO de leu Filho. 

ORAÇÃO DO 14" CONGRESSO 
EUCARÍSTICO NACIONAL 

PEREGRINAÇÕES 

IT ÁLIA/l'E:RRA SANTA - Saída: outubrw'200l 
l'OltTUGAUESPANIIA/t"RANÇA/lT ÁLIA - Saída: maki/2002 

Orientador Espiritual: Pe lvan,Jdo Cunha 
l'aréqula Sio PNln:, e Sio Paulo 

Paraombl/(Mocese de No .. l�11açu 
Jnnlo,, pam<:,pcm desle sonho. conh«cndo e v,1.1anclo lugares 11,uuos• 
1/15ando uferncr confo,10 e se1unmça. •� v1aJar com a Raphm 

Agtnc11 de Vi:>&<=n.<. A Rapbm dedica- .. e,u:lu.,, amcnteao Tun,;mo Reba,o,so 
ca16hoo hã mais de 20 anc,i. 

Vamos, anlmc•se' Fale com seus paremes e a,mp' Dl'ulg1>e a II05.Sa 

r,ereinnaçk>' Vamos OOli fortal«cr III ft e oos cncanw cm 1cnu s.anw. 
Para m.uon:s mfonw,ções ,obn, o 1'1)11,1,u e 1odas as formu de �menlo 

fai:1htadaJ. faH)I' entrar em contatn e<:1m Pe. l,an,klo. no icltfonc (2 l) 683- 
2463 ou a Rapum Tn1vel. no telefone (21) 221-3735 

LEMBRErE: 
Dia 24/06 - 8:30h - Encuatro 'A:,cx1011al 

Sem,iúno Paulo V] - Rua Sol/via. 309- Nova lgua,;u/ Fone. 667-3746 

CANllNIIQVQQ(JQNAl, 
''VOCAÇÃO E MISSÃO" 

"Ongem. levanta-te. ele te chama". E5la palavra ao cego Bartuneu. que 
repn:scnta tanta.s pessoas seotadu à b,:ira do carmnho. t um;i palavn, de 
esperança para lodos 05 voc..:1onados. Hoje. a.indo. a cena se n,petc HJi 
tanlO<i guc csi:io à espera do Senhor que passa � hbmar da eepe,n que 
podo ,mpedtr o seglllllltnto de Je,;u$ OnlCm. coroo hoje. e 1c passa pelo aminho. 
chamando a qucm ele � A cada um. o Pai conade a g:ra,;a de so:gun o 
Filho e confirmar O!I carismas do Espínto San10 

Pensar "\locação" t rcc,:,nhece,- e ,11loruar todas"" vocaçô,• e nurustfrios 
que 1ão dono de Deu, às comumdades A d"""'<bde de ,ocllÇÕtS t dom de 
Deus Não rtoonhcd·los, t agir contra o Espínlo e contra as comurudades 
quc prcc,urn lk$1e$ s,:rv,Ç(lf,. 

\locaçio não é. ponanm. a.Sllunm só para wu pouros.. É ,macMe da lvc;a 
IOda. E a oonsc�ncta de que toda vocação t ,mponanie. cni �ncc desde 
o tempo d.o lgteJ3 J>nmn,u Coofir.o. por e,icrnplo, 05 1cxros segu�cs tJ 
4.4-8 11-13, ICor 12.4•• Dcm re...na umo ,ocaçio a uda pessoa. E cada 
,o..açio era.e rons,go uma miss.io a rnl,zar Deus q,....,. rontarCOflOSCO como 
coldboradcns cm sua Vontade de .alvar tod.o, q p,ssoa5 

À, Htte\, nos oomponamos como o cego B.artirro:u F>earno5 pandol) 
marg,:m do ,·,da. sem per<pecil'& No cnumto, Deu, e:,d convidando.nos a 
c..nunhar com ele. E a vocaçio de Haru,ncu, =olhub pelo E,angdho de 
Marn» 10.46-52. mowaa 1ratu1dade dc:ssc: chamado dele. De falo. Barumcu 
era um exduído. Nmg�m lhc dava atençlo. Nem mesmo"" que e,1.1,.om 
próxmlOS de Jesus. Jesus o ome e reconhece que e!c pode 5tf d1sdpulo{ Me 
10.52 ) O pobre &nla a qucm pode lhe n:stuu,r a ,•,s.ào e a d11rudadc J;: 
4lendtdu. N1111,uém eslA f,.,,.,. da m1sencól'd1a de Deus. 

A J>l'OIIOSla dos d1Scípulo,; "Con�•n. le,ania-te 8" 1e d1ama", t ,;,o,w,1e 
para ,up,numo< a, incerteu,s e ,nsegurança.< quc impedem uma resposia 
posurva ao cham.ido. Não feche seu coraçlo., poWHI chamado de Deus 
p.,ra se1u1r seu F1lh,o, sempre 1u1ado pelo Esplnlo s.,to, Procun, sc,npn: 
�n,·oh'tr seu conla!o com Je,u> 8" amadum:e a Jec,>ic> Deu, coma 
com c.-b um de nós para uma avemura mar.i"lho"' sermos suws de sua 
graça no meio do mundo. 

¼rl já s.be o que Deus propõe pan sua nda� 

,_jjie, unh""0"' 12""00"--- ' ------Daminhanr/u�------_,,_,...,."""' ... ,,__ 



APRENDER A ESCREVER 
O mundo da l,1erat11ra braníetra, nuuta.J veza. para OSJO>'t'ns I um 

1m,b/et1UJ O, pnefuwr,,s uhng"m o o/un,:, a ler obroo dá.mcas no 
Ens,110 Mldw, em Vl.1"/a do �mbufor Nu ,erdadr, ,mna litrratura de 
pa11 suhtkum"0/1•,do sofrt uma mfluênc,a ne/<1Sla da global,zt1çdo. Por 
is•o fiw d,fiu/ />Dffl o ]Ol't'm apnnder u uue,-er. apre,uJ,,r a «er ucntor 
Como a«JnlN:t IS/o• 

E.u,tc sun urna �1cra1ura bra.<.,le,ra que for muuo míluenc,ada. .,_ pa,1,rdo 
Ronwnt, mo A no ,a htcmtllill começou muito rníluenc1ada por Portugal 
O, poeus da lnconfídcocia. porcumplo. 0Jud10 Manoel d.i Cosw. Tomás 
Antôn,o G011/.J)!..J., er.1111 poeta,, que falav.un em hngua ponugecsa, de 
Portugal O Romanuvmo trou,e de volta, p:m, nó<. o ,;;,b1á. a borboleta. a 
JUnU do Casenuro de Abreu. o sabiá doGonçalv� Dia.-. toda ena pw,;agem 
brJ.>1lc1ra, do JO'>é de Alencar O Romanl,�ITM.> nnsw dcmou para o 
md,.m"mr,· bu.'>Cando talvez a célub matcr do br:is,Je,n., que sena o md10 

H.J. UllL.l hter.uura br,.1.S1le1ra A�UllC<.'C que, sendo uma htcratura pobre. 
de um paí, pobre. wbdcscnvoJ,,do. uma cultura num contexto em que ela é 
absor, ida pc,la glOOOh,açào cultur,11. que é muno rtlJ.I> ncíJ,U do q'"' a 
glob,lhü!Çilo C<..·Qnônuc:L At'Ollll'Ce qve IIO'!, 11vemo,, a míluêncta ír,in,;=. 
que perdurou JIC o rnk10 da 2• Guerra Mundial. e daí cm diante tl\emo, a 
111fl!J<!nc1a .1men�.lll.l. que Jte certo ponto glob.i.h.lJ num mau '.>enlldo Há 
por exemplo. hoJC. um cxce.w de htcratura pchcral. no Bra"I A�ed,1or� 
e-uo muito ,oltad.t, p.mt ""'e'"'° nàode1xadc serum l'C'-'<luo'--olttiw.h,1:1 
da htrnllW1l Jll�íl<..m.t 

Esereverhnptlca uma ação 
AnlC'> de m..t> nada. oc,,crt".cré um .c'IOOuan,,u,o Todo ,._'100 u-an,.,1,w1 

unphC"J unu J\,iO, ou -.CJJ, a .içdo de e,;c"'ver Se o JOVem sente dentro de 
,, .iquc:le 'bKhmhocarpmtctro" . ..quele y-Jo11nho de mOSIJnLt que fa.l ele 
ficJr llllJU1eto. e ÍJ/ ter '<»lt,ulc de se cxpR".Sill, se comunicar e tranxnunr 
"°' outro-, a '>UJ , 1-.lo de mundo. \CJ,l clJqu.Jl for. mgenua mf,111UI.Ju,erul. 
,,duh., ate1'1a. rehgu;>'-<I. polmca, quando ele COffil'<,J a scn\lr 1\IO. ele 1cm 
que ])311lr paru o Jprcnduado tecmco. que é. no ca,o da literatura, muno 
1.icd ee-.cre,�r 

É prec1\0 ,er que um p1n1or. para -.e rcJhlJI, r>lo tem no !,eu curso 
prunJ· no, nenhuma mdicaçJot&nicadecomo f.vcr uma es.,uhur,1, JO �-.o 
qe1<: o gMOl.o. n.1 e-cola, de começa a aprender a escrever --1,0 viu a ma", 
e um verbo. é uma fra...c f só ele dc..Jobmr. escrever um rrulhJo de \C'«'S. 
·J u, J f,� \lsW por h,.i'. e é por .u, na própna prJt,caqueclc v.u ,l(lrcodenilv 

O C><.ntor nlo pode ser um tconcn tem que ser pmlKo Ele tem que -.cntJT 

"''""'º n,, 1nc...1 pegar o lap,s ou o computador, e c-.cre, cr 

Carl,,, H,,w, C,,,,, '"'""""' J,, f,,lli,, M -'<�> """k' 
, ª'""' J, '"''"' J<-"•" ""'"" 'h-"'"· ln/""""',•lo "'' e,,., •i" ,u1<, ,.,,,.,.� p,1,,,,,, 

r Qw« \/,..,,ln<, Quau R" ...... ,.. 

Visite o Site da Diocese de Nova Iguaçu! 
WWWJIIÕrani.org.br 

DESAFIOS DO NEOLIBERALIS�10 
AO POVO LATINO AMERICANO 

O Neohbcral,smo é o modo como hoJe o sistema cap1mh.11a se 
10ra. Até os ano:so,tcnta. ocapuahsmo mostrava-se com um perfü 
ral havia coocom!nc,a entre emprc,.as. os Estados procuravam i 
lcccr as bu1'j!'.ues1as de suas nações: a qucstlo social cm uma das 
dadc. publicas 

A ql.ll!dado Muro de Jkrlun. cm 1989. fudcsmoronar, tambfui. o 
b1po!ar Agora. temos um mundo um polar. sob hegcmomado,; 
Umo.b. 

O avanço da tecnologia de oomwucação fa,oreo, o fenômeno 
como Globahzação· a soberan13 dos estado,, é ignorada, as fron 
nacmn.u, �pc,tada,, cm� e nud,aopcram na geogrefia mu 
como se o fizessem nas cidades onde cs1lo sediadas em chgopõhos, 
controlam banem e mie,. de lancbonetes. clube; de tutebol e fábiw 
roupa.; Ocap,1.11 ctrcula sem barreiras e frorneuas A c;.pcculaçilio 
Jlfoduçiio. a biisca dcscnfn:ada de lucro ignora qualqucrpnnclp,o('ti 

Efeitos do Neoliberalismo: 
\1ud.ança de ccojumura nos fJ\OJC<, sociais. como nos mo" 

populare>. Qua,., serum o,, cfc,to,\ mais c,'Klcnte,, do ne.-.,hbcral,smo, 
pareda da população que os 1110\'!ll�ntos popularc!, procur:un ,cn" 
1RJbil ,�.ar e ori,:an!LJ!"' 

FESTA DOS PADROEIROS 
SÃO PEDRO E SÃO PAULO 

De 2&1:J6 a 01!07. fe;.tJ do, padroeuos da Paróquia SJo 
e S.io Paulo. cm Paracamb,. com M1,',;l Solene. Procrvão 

do,, Santo, Padroeiro,,. Gmcana dos Jovenv, 
Quadnlha,,. Que1mJ de Fogos. 

Show com o Grupo "Mome111m·· e muito mais. 
Venha e Parncipe! 

FIQUE POR DENTRO .. , 

1 Congresso CPT 
A Corru,>ão p...,,toral da Terra (('Pr) n,ahmu. de- 23 de- rrw.10 a t• de J11, 

em BomJ....u,da Lapa(BAl. à> margen,, do RioSjo Fr....._,.,__'O, o l Coo&- 
"-x100al da emkl:Kle. que. no ano pa,.'lado, romplt1ou 2.� JIIO>, n:unuado, 
de 'IOO P"">OO> entre agente, de pa.,toral, lrabalhadore� rurai� e coo, 
Terra. Agua e D,n:no,; à,, pnond.>de, de a.;âo da CPT. serio o,; e,"" ic, 

doCooyc>S<J.qu, n,$ga1am o; 25 anos de luu O loc.Jl escolhrõo. llom 
da Lapa, de,c-.,., a"'""" rnões É um =ilW'IO muno popular o 
8.dua • um dos mais am,� do Br;lsll ,_ 

'----------CJaminhand � e Literatura 



SONHOS E PESADELOS 
Quem de nós não wnlw' Sonhamos du­ 

ron1e o sono e, melhor mm/a, quando ocor­ 
Jaáos. Faz porte da lllllurew humana crer� 
em stoptas. alimenl<lr upuonças e rer s<>­ _ 
nhor que perm,wm descomnar honz.on­ ...._ 
/ts noms em que reinem o amor, a fel,ci­­­.;_ 
Jade, a paz, o equ,lfbrfo ecológ,co. Os s<>- --........_ 
nhos ajudam a 1mmformaro reo/idmle em 
que vivemos. animando nossw projetos, 
planos e eiforços paro sua rrali;;,açdo No 
,,ro1s profundo d, /'Ws, está esse imp,,lw que' 
bu.,c" umtl dda 1•/e/lll, prauro.fll, marr:ada 
pelo afew e µ.tio cuidado múruo. 

E>.>CS sonhos estão em llÓiS porque fomos cnados para viver cm co- 
munhão. A v1<la bem v1v1da n,,da tem de monotonia, ela é música, me- 
lodia. uma fe�ta sem fim, srrnorue emre drrcremes qoe se cqu1hbrarn na 
harmoma e fazem dela uma obra de arte Harrnoma consigo mesmo, 
com as oueas pc!$00S. com a natureza e com Deus. Ao cnar a terra e 
depois o ser humano, Deus "viu que tudo era bom .. (Gn 1. 31). O 
Apocalipse fa]J da =n�Jo de ··um novo et!u e uma nova 1e1111"(Ap 
21.1) É o nosso grande sonho· a fru1cm1dadc cósmica, incluindo toda a 
criação numa nova. complexa e bela harmoma. 

Mas quanlas veaes nlllS50iS sonhos se tornam pesadelos! 
fala imagem do sonho/pesadelo pode aJudar a entender por que o 

problema da,,drogas tem ho.JC uma oova face. Desde 1empos lfllCmonais. o 
ser hum.mo tem usado substâncias emorpcccmea ou csuperscemesecm 
várias finalKbdcs. Como art1ric1os P""' lLd:ircom o Jl'Ól)no corpo (conlra a 
msõnia, a depressão ou a dor •.. ). favorecer a sociabilidade (o álcool para 
desin1b1ros convidados no mk;oda festa). ou prop,ciYcxpcnm:Ja! rehg,osa<; 
(a ayahuasca. bcbidJ us.tda porccnos povos affiaWnicos) 

Em alguns C3'IO!I, elas ajudam a realJZar .sool,as kgítunos, sendo seus eíencs 
nocwos atenuados pela delin,iiação 1mpo:sl.a pelo pn:,ccduncnlo mtd,co. 
pelo controle social ou pelo ntual. Qwndo. ao oontráno....., drogas tom=­ 
se acessfvc,s a qualquer pessoa (mdus1ve cnanças e adoksccmcs). rompe- 
se o cquilibno do consumo soc1almen1eoontrolado e os (!allOfj aumentam. 
podendo ser mortíferos 

Nesse caso, as drogas nio OJudam a realiur sonhos: antes, transfonnam 
a vula cm pesadelo. É o que acontc« hoJC, devido à transformaçikl das 
drog.;.-,cm rn=adonasduponíveL'i JlWllqualqucrumc 1� por pessoas 
de ln1Cl"CSSC$ cspúnos. 

A �alidadc das drogas abala muitos sonho!!, transformando-os cm 
�los. O fumo, o álcool. os e!>lrnmlan1C$. os tóxicos, os entorpecenu:s 
e�llo maL'i perto de nós do que por YCZCS susp:iwmosou queremos 11thm1,r 
Há um cnonnc exercuo de produtores, agentes financeiros e trufkanlc� 
cum:111dando o mundo das drogiu. É mu110 dmhc:1ro cm JOJ!O. t muim vlW 
de,pcrd1çadtt. 

De nada adi.mi.a fugird.i rcahd.xlc Ao contr.lno. devemos encara-la par.i 
rnnhcccro drama das drogas cm toda a sua complc�1dadc e assim nos 
colocarmos cm pm1çilo adcqouda p.ira cnírent/i-loe supcr.1-lo 

DIA DA ECOLOGIA - os dtjunho 
Ecologia: Não se trata de modismo, mas da luta 

ptla sobn-vi> ieocia da humanidade! 
Durante muito LCmpO, pnllcamcntc desconbectda e rcltgada • segundo pla- 

no por estudiosos. 5Clco- púbhoo, eniponános e pdo po:n o em 1cr.ll. a ecologia 
despontou DO final do so!culo XX como uma das m.:oorcs prcocupaçõc, da 
hwnarudade Tomou-se e'1iltntc q11e a ma,o,n dos problemas atuais q11e o 
homem ,,:m enf=l.uido, OOfllO crcsc1mc nto popu laclOIW , pnlu1çio amhiental , 
fome e ootros, estão n,l.1<:111nacloi à ecoloj;,a. 

A pala"a e.:oloil1a fo, ..sada, oo século XIX, pelo zool<>so alemio Em,i 
Hacdel, pan de.sign:u- a "relação dos arum:us como seu mc103mbiemeorilruco 
e 1norg:ln,co" A upttss.k> mt/0 amln�nu. 1nclu1 lan\0$ OOUO$ organLW>OS 
quamo o 1T1C10 físico. 

A ccologla. inx-.almtiv.e, l>i<> tt,,: um ugmficado,,...,to hmldt!mtado, mm:, 
encontrasse seus pnme1ros anl«:edenles na h1stóna 11111ural dos gn,go,. 
pan1CUlarmente num dos d1scipuloo de Anst61elcs. TeofnLSIO, que fo, o pnme1ro 
a descn,,er as rcl:>ções dos orgarusmos entre si e com o me,o amb,entc 

Um 1mpuboe mtein,e especial pelo tema hou,e oo mK'.10 do skulo XIX• 
depois que lbomas M:i.lthL>S chamou a1enção pan. o confino existente en1r-. as 
populações em upan� e a capacidade da Tttra de f"""""'r alunento 

ln1enS1Í1<:anm·,,.., desta maneira, os cs1udo. eoológ,cm rclacoonados com 
temas diretamente afins· crescimento populacional. mortalidade. fome,, 
nalahdade. o cs!udn da gmêt,ca e das n,ças e �ICS disllnt;u, as rcações 
componamen1a1., dos aruma,. a seu amb,ente. ele 

Oespn:lO do homem 
A 1ntcnenção do homem"" mem ambiente ao longo da blStóna, mas 

pnnt,palmtnle "PÓS a Re,olução lndustnal. fo, ;,empre DO tcotido <lt agmlar e 
dcstnnr o cqu1líbou ecológico. n.loo raro ,um �üênt""' � 

A ação das q11e1tnadas. por exemplo. """""ª o dcscqu1llbno da fauna e da 
lkne mod1f .... od1rn11 Dtts;, forma. dnasei.p&iesdcarumais forameMmta> 
ou se encomram em n,co de e111nçio pela ganint,a do hunic111 'fl"'. cm wa. 
at1vidadrs, <Ó , iu. lucro. 

A dcstnuç ão da 11111=..a. provocada pelo <lt,,en, "ol , 1 mrnto LJldu"""1, afttou 
se,rmelmente • ,ida e a q11ahdadc des1es recursos. mspmmdo. ci.pc<:1:i.lmentc 
/IQ k,ngo do skulo XX, uma $me de 101<:tallvas pela sua preser,.a,,ão. 

O contcn """""'"º'° t a mai1 antiga ddt:s que �pr, ., preocupou com • 
pr,scnação do ambicoic natural oo de panes ddc. 

Os Ecologi•tllS 
Alfm do< grupo:<oonscnac1001sta>. wrgiu no movimento ccológ,oo. o ,rupo 

dos chamados «olog.,stas que � dt m.a.i1 ttttntu_ tem pe.,o pnlnico cada 
VCL mwor o. ecol<>J!ISW propõem mudanças ,Job;us 1W <'1,lrUIW'II -la.IS, 
econ,õm,cas e <"U!tunus. 

O «olog,s.oo c__,..n.a--,ic por deítndcr nlo ,ió a sobre• 1\'l!ntia da�"' 
humana. con,o tamMm a conwuçiode fomw ,oc-1aisc cuhura,s que iaraotam 
..... sob,-..,,;:n,c-,a 
Um marco ""'"" 1end!nc-1a fu, a rcal1uçlo. cm Estocolmo. em 1972, da 
COllf�1adas Nações Urud.. -'Obre o Ambtcnte Humano. que defin1u,ameruc 
ofictal,zoo a p,-.ocuração trológ10 u\lcm;w;,o,i.al 
A palavra "uo,log1a" q11er du:er"cs111do ou cu!daoo da ca:,.a� O que e� 
percebendo t que o homem cstii dtstru1ndo 5lla prõpna """"· É lóg100 que 
pude11101 mw da n:11\lf"Oa o c,;seoc,�I p,,u-11 wtn, ,,ermo; .,..., t ,-,,,çc-,,.,Jno 

que a lldm1nis1ttmos de modo que haJa um cqu,llhno enb"O as nece,»dadc, 
humanas e o que a nalurc,a pude ofcn,,:.,- 
Oh,mnn,i-,ichopr•wm�alltudt"""°""' �-Lprttiaaipt<Voc.<c�o 
tquh'oodo de q ... f ••�da nalurna" • pori..o p<>d• di<porddL tomO bt-m 
•nl•ndfr. "ª ,tn!IIM, tlf � pa,u llllql'lln� <Iria• prttl!a aprmdc-r • c'Olnhu 
horn�Ottb,a,-a,...,..,olnpant,rpnnliad,....,.>(lbmi,ônria. 

1-<>nlt. il,//f\üo/o\t'm 

J! ju,,, nh,,, o/:,,200"' 1------CJamirrharrdu '-� _,,..._.,z__ , _ 



DIA DOS NAMORADOS 
Para amar .. 

Ame! N:io fuja' Lute' 
O tempo não te espera 1 

E você tem que amar! 

Para amar não exore rdade 
Basta amor de ,erdade 

e cercar-se amar 

Para amar nlo é preciso ter 
nem é precr,o ser 

E à, vezes nem precisa querer .. 

Para amar basta apena-, -ennr, 
sornr e amar 

FESTA DE SANTO ANTÔl\1 ,,,,,,,.._,. 
Oh""- AI�: ,b,.,v,,, <lmç:u. Q'"'""" <I, 
l>arra<• <1,...,...., � de ,w,,,. e ,,n; 

'" TridlOO df '-an1,:,AnW<tlo: d� 10, 11 , 11 d!- J 
111.'0.h. ,,i.-., "'"" bmçiD do P"" de San,Q ""'ÓGIO. 
,......_de SanhoAIIIÔniO: ...._,. dia,. li de mw.Ul 
& J......,, e 01 d< Julho.,... romuntdkb .... 

09,Qt, \!,,.., M 1))11< 1� 
100. - \!""' 1> lQ, 5-<Xh. 1010, • 19-()'.)h 

I IA:16 \1,..., S OOll, 19 00h, :?0 (l(I, A 
doConl \'oz,o, de ljtll,>ÇII 

12'06 • �, .... 00< """""""'°" �tnl, 19 OCJh e 
Aprr,,c,,a._io, d< °"I'"'"'"• 

1.wti- Mina: 7:00h, 8:00h. 9:00b. 10,...,_ 
11 :Oth, 1�,00t, • 17:00h - 1'1 c.l i1o • 

IIKU 1 •u,tn[(>,:om. \li,,.e .. J9h 

r o c..or.L, h 20:Jllh. 
14AW. tt<l>.dcCo,pu,ctn,11 Pn:,cw,.I,, 

Sar!th,Lln,) Sananimt<>. à., 17 \()li 

• ffi:emLmmlo com • M, "' 
\.; ,!,a P<'"'"par ""'"""' dtu,, Rrondr<W 

f'<', lo, "" ,._,,. �" ...... , ,.,,,,,..,.,m' 

,,,.,,., Jil "" °"""'"""� ..... -- "'"".,,., .... .- "',,:,i,ado. ,.,,....w,r ""'""' pm,-,, 

menor Aqu,. trata-,;,, de Jltt<CI""' o que � da. 
mata alllnhca Alt111 do mll.15, nesta rcg,io, 
cncon1n,111 ,e u111�m uma série de grotl!,es, 
cóm,gos e lagos, cachoe>l3S e m:lllafl<"WS que. por 
fim. des.!guam """ nos Guandu e lg..-çti E,,-,,, 
re,cnalÓr!Ol, de ,ij!ua abast«cm gramle pane do 
R,o de Janeiro 

Quem •hesa a Adnanór,oh� tem a lrad11<,lo 
perlr1ta � bábt10, oompxum,:ruos e modos de 
, "er de pr """' 1ntcnonna,, que pre.sernm 1 
cord>.all<bde hosp,tahdadc de m<ndore,quc: $.1bem 
os hcncffc,c,, e maldk.ios de , l\er em um b;um:, 
que ...: <.onfunde <.'<lm a h1>16na e a; lenda, de 1XMII 
Baix..,Ja 

Tendo cm \IS1a que o progrc"o como n 
ronh,e,,,-emo,, não no,, t penruudo, , 1>to que: au>da 
no< falt.un a..,1>tcnc1a> f11nda!nm1.ll, <li,!, poderes 
publ,._-o,,, nãoa:citamo, que "°""" reg,.x> a,nda sofra 
e"e grande dann ccol611co Pcd,mo< a 
•omprecn,ão e a ,ohdanedadc da, outra. 
comurudadcs, J3 que: n0$$.1I luta não cst.í rt'<lnl3 à 
nona localidade, ma< é 11ma qllC5LI<> de cu;bdania. 
unu que<WO que cn,ohc a todo,, 

"Preservar o meio ambiente é preservar a si mesmo" 

'----------(lQ� amfD![ in!bhiJ anrudfQ-----------"'"= 
MOVIMENI'O S.O.S MATA ATIÂNTICA 

Alp,U,> - ""' � '""" ""',..... ... , " - "" �,_u"'t>< ..... .,"-t,_,,,,t,,,_ 
,.,,-,,nm,,, ""'11 

C0\1UNIDADE EM ORAÇÃO 
'-" úh,mo du I" do jml • (uu un,cl.ldo �• Edv. •�<• • \l,o �r, ,sro <k A " . 01,,e em rt11ru e"""1UNLL 

,>nJc ,•n,• d< �� I""""'" p., ..,.,., ""'• <nn<l>< ttfl<t,ndo<> !ém> ·-Como S..,. Cn"-"• no:,.,., , \l1t.'nm rm 
e-ui.Ide Pck, ""�"""" .... '""-UI""· ,.,.,1.,,., <C ",.,,, .. "'' � .. Ml <I., Al, .... "" .. ,........,_,dr Dr 
L,r.o, ,P-,ambo. em -�•1<1 dittl" • •�rad.o•d mm• oatur,u 

Pcl,1 mm� rdkinl Cu I<\'<) • """"'" p,�, Esf,ir11•> �""'-'"•onde cado ....,..,,,........,. mi "d<,,Mn" pon 
,,.,.,-.,, 1"111tr I m<,�.,, 1 <>i<• "I"" u111 do,...,oimldi, e '"""''"'' 111 ... .,., pan,lhoJ,;,. ,do I SqunJ., p;,n, do 

"'"" r .. rdlr11,lo " "'"º d< h""'""'-" �- I • � pn� •rmdo <f!W-lo, � ...,... re:oh.b.k A , '""' ,l., .,..,..,,.,, 
Jc,ta,.-,, pnnç,p.,I,_ '" ,.,n1<;ul<>1 1 e 2. gu,c t llft>I ""'' J m pa,a QllClll do"><J• """'P"""""'·"' ;om o 
11,·,no. pan.- F lo• •l.o ,.,_,dado <dc,W "'"'P"' forme e per,,<,_..-� .od•<Ndade> 
O"M>t=-o\lm o('eklll'a.,lodo P>.La,ri. Aof....t •J,., lt•or.m "'"'"'�'p,ull "'' ,.n,,,..,.,. ca,..a .',,cr 
( n4• Au,tn11 ,,-· pa,a qu,c anlml!D<c ltrmc,,. pu .. a,"'" pro..'-...,. Je.., to""""'' 00""'1 i.,,, e <C 'Plt" 
1lfl,ll"> 

Atra,e,de,te Jornal ,erdadetro111Sttumcntode 
informação e fonnaçio de 006.as oomurudade;. 
'!mo• chamar à at•n�lo para a urgenle 
=cs"dadc de prc..,,..,41,io do""''° arnh"'m" 

E com cena u,su,za que mfonnamo; a lodos os 
,gu�uaoo, que a Prdcuura da C,<bde de No, a 
J11ua,,u Juntamente com"""' colaboradorc,. 
ttll:lklt ,,.,,tal.,. ,m Adnanlipoh> o que sena um.a 
upnsta ""na de rec1da,çem de h�o l\a ,erwdc, 

1ra1a--e de trazcrcm para oo.sa rcg,:k! o hxo de 
d1>ers.a., pan,, de No, a lgua,,u .,,. ,m <omo <4, 
odf"<'ll<.W>. ,..._olhendo "'I"' IOdo malCnal .. "'""°' 
tod> e ptt"' de hxo do Grande Rm 

T d.l en ,prtt,1<lm,.,n10 que pro,..urnmos combaler 
·'""'"' da JU'U\J '"' JUng,r nao !.Ó Adnanóp:,h, 
ma,, wnbém ,,. bauro, ,milho,, e quoe ttm wn dn 
de hi,><,J.o ,nm a re..crH b1ulóg1c� de lingul 
N(ls-.a rcg,áo prc-..:na o que wbrou da Mau 
Atl..inu,� em "°'"' mW11c1p10 Scrli um ,crdade"" 
cnmc pcmuurmosqu,, o quadro de desm1u1rnen10. 
(W.UP,",âo <X'r.ordeoada e uso ,nde"OO 00 ..:,lo 
c'<Cmtmuc -e e p•llwldo em"'""' rtg1J.o. 

Cnn«1rdJm<1> que o h,o urbano desa sc,r 
corrctJmcnte 1ratadn Apenas ,u�erim<" que 
e.oolhamoutr,;, lo..al oodt o 111lf)ó>Cto .unboc:mal scJa 
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Embora llnar>do conlr.l a rnart. pnncljWmcu1c CQntra o 1nnpo cuno para a 
comumcaçAo cm todas os res.,ões p,ti!Or.US e comunidades, ICOl\l«CU. num 
duna de mu11.:a panic1paçlo. embor.l nAo JendoUlnlOI, m1mcnc�n1e. oo,,w, 
, 11íl1• cl,ica contr.1 a com,pçJ,o. conforme nos prop& a CNBB. em oomunhio 
com ,M">O;S outn::,J orpmsrros cdcs,11s 

Foram J hons de oraçlocm tomo da Palavra de Dcui.da EuconSll• e 006 
rtttnleS desafios de uma ttahdadc brn1lc1ra e mund,aJ 

D,, 1dida em !ris. fortes mo,'1Cnl<». seguindo a 1n>plfl'Çi<l das trã p.il�, rui; 

de ordem do Comité da As,.,mbl1'1.:a do, 0.sarmnios do Povo de Ocu> 
INDl(;NAÇÃO. SOUDAIUEOAOE E COMPROMISSO, cm COffllJnllao 
de V"Nla e Mis,.;,,. '"""° b,s.po. � d1KODO$. 1d1g,osas, i.emm.:arma., e 
Lc,s<>< (as)pn:s,,nlCS. !omanm publica sua ,lldlgnaçll,o pela�p,akbdc oocLII. 
pelo dcsc,mpnao. pelo abantbno do. '°"""' e falto de p,mpecu,a. par.i a, 
cnonça., e J<:"cns. pela com,pçi<, cm iodo,, o; ní�1J de poder e p,l.:a �,ui.o 
de'�"""' na MX:ICdadc To.to.. tom�m • ..., '<'.llodannram com pessoa,. 
l"QmUnKladc, e pupos que parulh.am <cu< bcn,. l"C\1>tcm ron1ra a ,moralodade 
na poltl..:a. oria,,,un>«: pMa d1m1nu,r odcscmpr,ao. a fomt e c,w • "'° iço 
de vida e cspcr:u,ço 

À ,q,,1pc org1111:cadun, e a todos O'l pan,,.:1p.,nies. no..- par..bl:n,,1 

VIGÍLIA DIOCFSANA DIZ BASTA 
À CORRUPÇÃO E À IMPUNIDADE 

Dia 14 de maio - Catedral, de 20 às 23:00h 

A[nn,,ha <i> lr/JbtJ/JtadJ,r"" � R,pJ,, V1. ,,._ 
- ,,_._"""l-_ ..,,,_., - l)<Mt>al 

O Pnmc,ro dc maio fo, romcmon<lo na Panlqw• Nassa Seiihon dc Fi«rna 
C•OOÇll. com um pro«Sl<I cna1>,o. em oohd.>nc<l.lclc - dcs,-p,ioo ...,. ,oorc 
-,vem <li "'°"""',a 1nf<fflW O C""1110 m:d:>eu o oomc dc ·•A faro do Pomde 1.Jrn>·· 
Com Nrra<as mf<u,nlu p,x mancllttco dc JOf1W r,i.nd<, da � ., po,-o. 0 
fein fo, admirado p,x 1odoo oo ptt>etl1eo. quo: llveram • op,nun"1a<lc dc -• 
cM. - e bolo,.. p,x um JRÇO Stmból•:u; •P<"" R$ 0.JO 

o.n,,.., o cvmlO, f<nm fc1I01 _,,,.. de n,do o que lloVll"" frna. 1no:l11>1.,,. de 
proWtO& da b<wraca de mtd>clna rwunl 

A feno f-0, m1nuda pda Banda NOIIO Rcf,Jg,o 

REGIÃO VI CELEBRA 
O PRIMEIRO DE MAIO 

Eleições Diocesanas 
07 de julho, às 09:00h - CENFOR 

P, Enrrw Odd,,i,,w 
Coordtru,dor d� Pastoral tia R11Ulo fl 

A;� da Rq,llo li� ,:, ,.,_,,,,,. Muw dd1,, _, 
,_ ,....., -..çlb tmdo _,,, _,_ 

"Mm•""""·""' a Tn,bo/J,,o, r � Soo, <I ltoia" 

O lºde ma.ode 2001.o pnrn,ein.,d<,so!culoXXJ cdo Temem, M1lên,o. fo, 
f<'rt>emorado p,la ReJolo Pa!!<.lnl li. cx,mo de costume, (Om uma M,ssa 
w,11:e!rbtada pClf loo.k>s os padres da n,gilo, M Praça de 8<,lfonl Ro10. com 
• pn,sença do Sr Prcfc,10 Vak!ir Zno e s,,nhora, e aliun, ,crcldotti 

l\ou,-c uma c:urunhada. 1-:urdo da Paróqu,,. de SJo Sctwulo cm d�lo l 
pn,ç" onde lodo!< camaram com alcgno e oo,"º"""'m os tnb&lhadores e 
tr�hadora, a se umr,,m e ptd,r a Man"' Mie de Jesus e esposa do opcráno 
JOM!, que l'lll$ OJOOC: a tnl:>illlar e dizer SJM li VIDA. para IOd<:,$, 

A nu,s:a foi JR51<hda pelo Pe O,,rmaoo, da Paróquia de Sio JU<bs Tadeu 
- Hchópolo, Todas as paróquia, �ntaram oom mu111 cnam ld.ode, tt3lr't)S. 
,ogra,.,. cançlics popul=s e a Lucratura de Cun:lcl fe11a pelo Sr LuLZ. 

Hou,c a cmrada sol<,.,, d;l Ellbha, lesada por uma JO•em vestida de Nossa 
Senhora Aparcç,da, ..,ompa,,11.:,,da pur um ppo de calC<jmsLas rcpn,senlando 
as ,.1na, profi�1. i;cgurnndo fitas colondas nu mãos, rcpre$<:nlando as 
orwe paróquia> do "'i""'al, amarradas a uma !OCl\a. repn:sentando • Lu� do 
l11,10 Res1usc11ado. 

Na l'roc,sd,o do Ofenóno. pe...,_ "'st11J.u de �1""' de>emprciodo 
, p,,de1ro. levaram no aliar ,'1no• ceo1os de pilo. que foram abel>ÇQIOOOt e 
pan1lhados enttt IOOO•. lemhrando a partilha da Eueanslla que fa.e de r,ós "um 
iÓ coração e uma só alma ... A oole11 fo1 pan. a Pastor.11 da Juuntude do 
n,glOl>IJ. 

Fot lcmbmdo que o Pnme1ro de maio r,as,;:eu como um d,a de lma dos 
lr,balhadorts que. Jerram.,r,,m <cu 1.1nxuc Hn,c,. a lut,, a1nd:, coolmua. luta 
J)(lr 1ub1lho e s�láno iu,10, luta C<Jnlra o de,cmpuso, o subempttgo. a 
c<>nup,;i<>. a "<Mne11. • droga. 

Que Nossa &nhon.. Mk de Jesus e da lgn,J•. Milr: dos 1rabalhador"' e 
dc""mpo,zlllos, imerttdl Junto ao seu Filho Jau�. pel.l vida de seu po,o. 
"'>brclUOO da OOl!o> gucnd.1 e ,ofriJa B11xada �1ummcn1e 

CELEBRAÇÃO DO PRIMEIRO DE MAIO 
NA REGIÃO O 
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CONVITE 

A pro, c11amo1 p.,ra cnn, 1dar a todo, o,. le,gm e lct�•• dl Diocese, de: 
lguaçu para a grande Cdebrayào Eucart,u<a. oo d,a 16deJunho. l.< l 
Cai..Jral de Santo Amoruo 
,.., deixe de .opro, cctar essa 0<a."iio para ronhe,:.cr o trabalho do 

em nil d nacional 

COl\1UNICADO: 
De 14 a 17 de Junho. no CENFOR· N<r,1 lguaçu, aoonteceri • 

A1somblé1a Geral Ordmána do Con,..lho Nacional de U:11101 e 
CaióhcosdoBra;,I 

ESPA(X)DOIEIGO 
INDIGNAÇÃO,SOLIDARIEDADE 

E COMPROMISSO 
Vindos de mdo o Bra,,1]. cnslãos leigos e lc111as. membros d .. rongr,:g 

mSl11u10s de , ,dl consagrada. dulcooos.. pre.,b11cro1 e b1<pos, r,:prcscnt 
Conselho Nacional de Lc11101 e u,,gos Católu:osdo 8ra5JI (CNL). Con� 
dos Rcbgiosos do Bra,,11 (CRB). Coof<Rn.ci.a Na,cwnal dos lnsurut05 S 
(ÇNJS>. Com1s-.ao 'llac1011Jl dos 010C0oos (CND). Com,;!Iio Nac 
Pn,-.bftero< (CNP) e Confcn'nc1a Nacional do� B»pos do BraSJl (CNBB� 
rudol cm 1111,u Slo Paulo. de 28 .i 30 de abnl de 2001. na V Asse 
Nac,oo.aJ do, Org�m,ino,. do Poso de �u1:. r,:ílcumns sobre a r,:al, 
00<$0 p.11, • a;u!gamo, a pamr do '"•angclbo de k,u, de Nu.in! 

Amm.ulo> pela pala,·ra do Papa Joio Paulo li cm >Ull Carta Apo<(ól' 
,nfcio do No,o M,lêruo, aM;umuno;. lom e pemnça. o ProJoto Ser lg 
NO\o M,ltmo. que no. unpul,KINI par., a Mis,iio. ,tu,ru,.,,do, pela u 
fund.Ln10 da., prunem,- comunidade, ,n)l.l, -.oh o olt..... matcmo de M 

lndiKnamo-nos pcran1c ·• brutal dC'IJualdodc ,oc,al. ocre 
de"'mpr,:gn, n Jlw>dooô de pc<S(IJI\ 1do1a.s e • f•IIII de per.ipccm.u 
rn,.,..,..,. CJO•on,. a falt.1 de �oci., e compromi-.,o com a, 
.o11ngc os poderes 1:..-(ccutl\'O. Lcgtolab,'O cJ ud,cláno. a , ,o�nc,a que ho,c 
n,, ,:,1 ,nconiro!.r• "" e IIICm":1'12..r.rllCS.. atmgmdo IOCb,; as classes s,x,au., 
os m:t.r! pobrtt. 

s...lldYrWmMHIOI com os homew. • mu!horcl q1>< p.lfllltwm ,t,u, 
'""" , ,da, com os m:n, fcli;••• e de,pos,ufdm. o,, IV"fl"' e """°''"" 
"''""m e lu1am pela tranSformação ôesla r,:ahdadc. iw,iculanncmc 0tc 
defmdem a cuhura e os d,r,:11os do< n,egros e pmos nw:l,gcnas. a, �,o,aj 
•�cm:ndu �lu de poder. ,.,.(,1cm a pnhicas ,morai,. buscando pau 
conduta pela "1.Jca. no""''?! do bem ,•onltllfl, a., pequena; c,pcnb). 
cnmumdadcs e llí"l"l" """' <e orµn1t.un cm fonna, ol1omau,as de 
de 1rabalho e rcnda, as pe,"°"" q1>< defende,n 1 ,,tia. de,dc a cona: 
n sou 1érm1no natura!. 011raba.lhadoR:s e tnbalhao:loras. por 0,:11,11!> 
Pnmc1ru de M.uo. 

Mov11:lo1 pelo 8ptt110 de Dl:us. com 1d.!n1n> todas .. pcHoas que 
es1c sistema desumano e desum:uul..lllle. a se amcul..rc,n e se ,nobtl 
;,:,1t1do de assumir. cm suas própna, mb. 1 consU'UÇão de uma 00\a 
'°"'"'· poliuca e econüomta. um """'º pafs e uma oova lustóna. 

Com1Jsllo Duxtsana dl' L.-1101 f 
de No>o I 

Ll-.\lllRETE 
U,rnbr:1111<:,,, "°" calC<jUl\l.t:,, (JUC o Rcuro o,occ,,\IIO -er.i "°' didS 21 

e 22 de Julho nd C'a1s1 de Oraç,IO 
Jm�,o '" 08 OOh do pnrnc,ro dia. e tén111110 oo doa �2 . .ipó, o alnl(ll,-o 

Todo, c,t:lo oon, ,dado, 1 

covvrre 
e.,,., .:L,.mo, tod<" "' ca1cqu,sia,. p:tra uma M"<I com 0nm Wcmor. 

oo dia 28/06, à, 19 00h na Ca1<:dral 

Pam refletir: 
Não� cmoc1nrmrucquando podemo:< dar llO'iOUlro:I um nmo s,,nlldo na nu»lo� 
Ou q!W\dn pudrmo< oncnw poro um:1 melhor re:i.h,..ção dl catequese? Ou 
quando ll<X rcahzamos na m, s.iu Cdl<quéuca? 

O ,rm, 111nho ltm l:nto qulJnJO tu coloctJ roda a /arço. 
dt mtu roraç<W tttslt mru 1onho. 

t·onmmdo l.ldcrn� 
Al�uma, P'"'"""• na=m l!dcm Quu,,.,, apttndcm a lt<kl'Df ao lon� da 

"da Podorn<" .itlqu,nr ª' h•h•hdadc, º'"'º"'ª" da hdcnu><,a por ITICIO de 
m,orun1<n!O. da .u1'lh'>C de "lU"',"Õe> f'l"J!lla> 

O,, hderc, deHrn fa;er .omprc ru:,clagen,. cr,cnn,m, de fonna,,Jn para 
J(lmr,c,rnr a,, "'d' hah1hd.iJc:, 

A, qualod.kle, e ta n1<a,e "''><'ª" unpl1<ad,, ,ia l1deran,,;,. "'d,,t,n,ol,cm 
.itra,ts de 1r-e,n.un,;r1to,, e de c.r,cn<'nc1ds. l"lrll"" um 11,.ler cfic,cntc n!lo "cd1 
do ,.::u . 

Ao trc,n.u- nu1r.1.., pe .....,_.,_"" l1dcrcs apttn,;lern lumh,!m. 
A ni.uona das pe<>Oa> ,dbe que o tn:mador de qualqutt equipe de <'!)Orle 

rcah,.a muun, 1mn.:uncm0< e \e rono.cnua cm ioda, as fase, de um JOgO AS 
pe "'"" que de,t,1am al<......,ar uma boa bder.u,ça. de•·cm fai.cr o mnmo A 
hdcra,w,a ..., 1urna po;,taa. quando cl.i é p,OCO!>W coo,c,cmc. plan<Jado e 
cnnunuo 

É tartfa 11,ipnnante. p.ut,up,v dai Pasion,l de ConJunlo p.u-a apttnd,er rna.r; 
\Obn: outro, CaOlJ'O', !)allOl'alS 

A capocnar;ão. a fC5po<1;.ab1hdJde. • p.lfll<.IP"',lio au,a cm !Od.lli u fw.,:,s de 
um platlCJ.r.flll:nto. a h.tb,ll(bdr: e o bon1 humor são car,,r;tcríslleas deu"' bom 
llder quc munas ,c1,c.<. prc,:,sa "'' 1rc1nado para , ,ver oon..,1cntcmcn1c este• 
aspectos 

A &pirilualidade do Líder 
na Catequese 

Ohdcrdc,c: 
.. fCH>lu"·.C de CmlO" (km 13,14): 
n:fleur, rezar e a&u segundo • pala>ra de 
Jesus "Aquele qüe qlltr .cr o pnmc,ro 

Cllltt Hl<.ê,. dc,eni "'' um ""',dor. porqllC o �,lho do llomcm n.ão ,e,o 
para ser SCI'\ ,do . ..cnão para <,en ,r e dar a sua -,d:, como cm rcsg.ic em 
fawrdc mu110," (MI 20,27,!8), 
, "�' o PruJe!<> de On.os: 
1er um• a1,1ude de .,nlOI' m,..eru.onh,w,, com�"'"º e -.en ,çal 
ter enrusia,mo e nun<.a dc"1nnn.u- E,ld .. mude C\Umula "'mpr, o grupo. 
ter a dc'<",.'lo à t-1..na. 11.!unlul da b .oiehu.,.ão. 
ler o -cnu&, de .. d�><.c"""'idadc amor à lircJJ p.u11cular, 
ler ttk, pelo mondo. numJ .1btt1Uf3 ""' ,onána 

Cana"' ·•"- ho_da_C•-,- •• -.- .,- .---,aJjil!fll] l l!i infll:hl!il.l!n!!Dl1!.r-----�== 



Cl«>n,u Ct><ml Dwc:tnma rl, Mr,linnll .,,.,um/ 

A BIOENERGÉTICA INFORJ\.IA: 
NO!,próx1mo,;d1a!.&. 9c 10dcJunho \eolrc,al1Lddooll E:nc<,ntm Por,ul,11" 
btadual de E,x�a• da Mnl1e111a Alum1.111, a. 
Local Lote XV - C:lllla!. 
tlor'.mo lníc10às l6 "\0h.dod1a8c1énmnoà!. l6:00h.dod,J 10 . 

··A Saudc bruta da 11.11urc,1a ·• 

(TcWJ-B""" · 111" tncontru h1l,:rc..lc-.1,,ll 
/;ql,1/1<' [)10( n1m;1 ,1, An·""'i.·,1" da.1 ( l:.IJ; 

""A mu/ml,io ,k>s 'I"' lrmram rr,dn ,,.,, um.,; rnm1,i" t ""'" "' 
.,J,,,.,_ Nm�ulm < ,mmlrrm" J>rOJ>rttdmle 1><1m1:1,lor m , 111 "" 'I"' 
p<>SSll{ll, m<111mlv ,m,-, ,J,s r,., comum ( ) ,,;,, 1,,,.,,, enire rln 
lltctSSl/(UÍf.) .,/çum"' (At 4, J2-3-4) 

Como� ve. acomunh.loromo vid:ldi- urulo, t (' ide.ai d:Ls Comumddc, 
Crut.l,. Uma comumdadc ..cmcomunti..o t fü,� -.cm mel. A fr:ucnudidc e 
a alntJ de toda romunuladc qu� cn! 

E e,� agora Q segundo quadro 

Co11mnidtuks &lesiais de &se 

CEB'S: IGREJA DE C0�1UNHÃO 
E PARTICIPAÇÃO 

CEB's como Igreja-Comunidade 
D,z-se que as CEB ·s 500 lgreJacom um ")cito novo� Que ·)cno ecvo" 

t =' Podemos d,ur- to Jeno descer lgre_ia-Comurud.-.& 
De rao. lgreJa t, em pnmeirolugar. comurud.-.& Ora asCEB"s SJOe 

querem ser prcc,samenle "-Comumdoocs .. de lgn:Ja. São cnstJos que se 
n:úncm e procuram viverem comunh.io 

E5.se ""oo\-o JCIIO '" filo t 0.0 " 'novo .. 3»Ul\ Era O JCIIO do,. JWl lllCll'OS cn'>la. 
É, o que podemos ler nos Atos dos Apóslolos No começo cesse ll\n,, 
especialmenle nos capnulos 2 e 4. ,emos dois belos quadros da wil de 
C(.IJJ1uruda(I,: dos pruncuos cnstiios. Eis o pnrncuo 

Formaçiio Social 

DO PLANEJAMENIO REAUDADE 

�" ulumo"""" Jc '"''º· r,� l>n<;>iJo. •m Bra,n,1 (DFI, o calemo -D,:: "'""' Ju. 
w,,,. " Evang<lt., ,... ... 1l»,,n>11n1c"',lo Jiob>I romJu,à,nk,t;J"""' .,..,.,,..,..._ 

,....., prm.u- o «01troldc� a, fonn.. <>< ,n,,rumniu,. •.,. ..,..,i. ,.i,,,. no � 
'º''""'''"4-io o IHIO t'<. •l..t,o,,Jdo p,lo o.up., de F.;,WO< da c-"l'io"" 
� .. <I< lml""'n>a d• CNBB, °'""" ,...i._..,,1o par.1 5rupo, p(>I "'-�""" <I.\ 

do lS' 1)11, Muod,;ll dM Çomun1ca,;ões.. noolk,mod,a ?7 Jc .-., .,..,,,Jade 
,\f<>:'!'ldo Jo S..nhor 
\o c-ílu, \'11101100 li, • 1,,.i• pul>I"'""· ,n,rc '"""" J<>(>lm<nh" o dKmo ••ubdo /,,,., ••mfi, a, ><>ln "' n,.,,,.. dt comun,caç.lo 1<><..:J O <lc<;r,10 ch.oma 
'",kl p,n o J1re110 à 1nformaçlo e • l,benla,,.le dt ,,,m..,K1Çio. "'J\l!IOO cn1ér,<>< 

k,,,, r..-e do,;io:nonu,, Jc 196l, ...,.,. qU< cao.1a J ........ d<Jt<i<,o um <Ili"""""· k 
"-•<>ÇÕC• l«<.u>. 
�>!< ano, 1 ,.,,....,,H.,'""' � Jnl<> Paulo li t • AnullClol dt 0111>11 Jo, telh.adoll. o 

•""11<!� na..,.. d& «,munocaçlo ,�Jblr 1.-:noln. que >kl pola,,a, Jc k<U$ •""" 

...... , cio <ltllnl forn,a """'"" t o p<Ó!lrll> fr>11, """ """"'""'"'°" o qu, "'" "'"" 
\ 1, >1J, e Comon""""" ....,,,.,.,,,,.. do o,muk." IO Iludo-. •, h<iJ< c-anm,ado.. 

.,,.,""' me ,clludM do ,,ncu, <lo ,MJc:n•"" do p.ip,:l.o. M em '""brn • 
"""' ln'l"r>•\C o pop, ••• pala•,_ li< Je.u< em M.i"""' !O. ?7 ,:) qLJ< ""'" em ><srcd<>, 

1_, p,.� º""ª i1,;,. !Clh.d>," 0 paf"' .r. ....... qLI<. <lllrt """ª' me,,..,.n, 'li"' 
1 ""' pel"" '""'° <Je can,1110:11<,lo. nil<> p<.de r.iw- • 1"'1.,,n. de º""' 

F,�11, (\RR 

DIA l\1UNDIAL DAS COl\ilUNICAÇÕES: 
''ANUNCIAI DE Cll\1A DOS TELIIAOOS 

ENCONTROS 
DE FORMAÇÃO POÚTICA 

Próximo Encontro: 27,(6{) 1, de 14 à.� 17 toras, 
(Salão da Cãrites) 

'Iema; "Os Cooselhos Municipais e a Política " 
Assessoria: FASE 

A coou.são Drccesana de Formação Social Pmnan.nte. ruim"' o Cww 
Mewdolol•• oo Trabalho Popular e o saldo fo, mw!Q posmvo Agora, eswru 

preparando para o Curso S11tcmát1co de Políiica, que acomeccri I paru, 
pnmeiro sábado de Junho e ln ali final de O\ltubm Esse curso f um pedido 
formação do 1rupo de u-und,datos(as) q"" começaram i se n:urur oo 
pu.ado dc,•,do b eleições 

foram cons1dados JXI'ª pllrt,c,par. esta< pessoas e ma,s lideranças 
unnán:as, de movimentos, panidos. assoc,ações, �e, q.,. se PffiX'Upa,tl 
a po!iuca do bem comum. 

É llllpor1anle re"altar, que ape,...- de não eStarlll0$ em um ano ele,tornl, 
mos e.•I< curso, dando rc�a à foonaç!lo _,ai p1:rm:uic,,1e. pcd1da por 
"' B,;po 010,:,,'300 Dom Wemcr. desde o ano pas»do 

t>,o ma,� coo, ,damos ma,s uma ,ez, para o Encontro de fomia<,!lo Politica. 
n,,1e méJ acontecenl oo dia n. sctnpl'C de 14 !I, 17 lloras. C<Jm o 1ema 
Con,clhos Municipal< e a Polmca , !Oh a a>SCS50<UI da FASE 

Mai<nS mfom""'-õe. podem $tr ttu:b,.J;t,. pdo ldefooe 669-2259, de scgUllda 
-cua-fo,ra de 13 30h ls l 8 horas, com Sorna oioi. A<rlaoo Rekmbnmdo, o 

,oc-m.:ul t cdísplilh1 com.br 
Um abraço a todos(as) e ali! o pró;rnoo numoro. 

A C11musilo 

j'!! 'uo� h0>!; /200""'1'--------l]aminhanrJu l""...-------"'"""''- 



,ormdc,ro mediador cmtt Deu, e o, 
Sendo Deus. n Ele hab11<11 ,o.pocalmente 
pknnudc da d,.,ooaôc (Col 2 91 Se 
n.m,reza humana o no, o Adào. cheio de 
do ,crdade (Jo 1.14). é feito chefe da 
hum.amdadc. Com o fim de 1omar 0$ 

partic,pan� da n..dLffUI d.'1113 o Filho de 
ÍOl•SC\CniadclfOhomcm Elequten.nro 
se pobre por nós. para que. por Sua 
cnnquea',se,,_ O Filho do Homem ,1it, 
pano ser -""' ,do. mas para s,:n ,r e dar a , 
redenção por mwtos. tslO é. por todos. Os 
Padtts procl:un.>r3'11 rooswncmenle que 
sanado o que não fot a.sswrudo por CnSIIL 
Ele assu1111u toda • natureza humana W 
onCOfltra em IIÓ>.. míscrm e pobres. ,. 
i,«ado. Cns10. sanuficado pelo Pa, • 
enviado ao mundo (cf lo 10.36). disse 
mesmo; ·-o Esp,nto do Scnhorcs!Ji ,000, 
por que me uo11,1u. env,ou-me a c,ang 
pobtts. curar os rontnlos de coração. 
cau,-o. • liberulçio e aos cegos resi,1uu 1 
(Lc 4.18); couua ,-.,z: '"VclO o Filho do 
pro<llrtU" e sahar o que <e pc,de,1"" (Lc 19. 

E aquilo que o Senhor uma ,cz pregou• 
se CÍC111011. pela sahaçãodo gênero humaD<>, 
ser proclamado e duscmmado a1t 0$ 

1ffr.l a começar por Jcrusah!m. Po,s o qo,z 
,·ei ÍOI realizado pela sahaçio de rodas. 
tempo cm fora alcançar 5eU cfc,to cm t 
/\b11c""" li 1167-&69} 

Aos Catequistas de Primeira Eu 
do Rrgional V 

Refledn 8. "'Ble un1>cnal planod!Hno 
da s.ahaçlo do género humano oki se 
apenas dum modo qu:,se -o oo 1 
l>omens ou por 1mc,atl\as. mesmo q,ue 
rel1g1o;as. nu q,uai, de muuoi m 
procur::,m a Deu;. mesmo il, apali-le 
,erse O ,nconnm. �de o!io si: i,chlf 
de rodas nós (cf At 17.27) Pots \ali 1111 
dc,<:m ser 1lum1nadas e sanadas. em 
bcmgna dispos,çio da prmidéoc,a d" 11\11 

alguma, ez ser oo,n,d,Jlldascomi pedag 
o Deu, ,crdadc,ro ou como pre 
e,angflica. Para cst.ibekur � pa., w 
<"Ofll Elc: e a fraterna soctcdade cnu,: 0< 

pecadores. Deu; duttlou lambem • 
lusióna hum.ma de modo oo,·o e dcfonn" 
ISMICBVIOU () F,lho •m nossa carne a ÍIIQ 
Ele ll\rat o, homen, do poda das in,, 

S•t.ula> e n "Ele rcconc1har Consigo o 
Ele. por quem tarnb!m fez o mundo. 
�,rode 1oda, a, c<>1sa>. Jlllr.l n·1:1e 

'""' 

CONVOCAÇÃO GERAL 

Por onde passa a proc,ssão. 
fica-se 1omado pela emoção 

Jogam-se llorcs e batem-se palmas. 
regczqem-se os corações. 
Repete-se o gesto milenar 
de lsracloak�can1.ar 

É coroo se fosse a en!rada tnunfal 
de CnMO ria sua cap,tal. 

De joelhos ou de pé. 
à passagem de Cnsto. renovamos a fé, 

agmdecemos a Deus 
por este pão descido dos céus. 

Para fe,,tepr ne�le mom,•mo. 
da Eucansha o pandr Sacramento. 

o Corpo de Cn.no é levado 
l)Clas ruas. pelo povo é adorado. 

O po,ocn,t.ioestáem festa. 
sLtJ.fécorn vwas maruíeaa, 

fome de ecssa esperançe 
Tran,fonnoo o Cenáculo 
oo pnmc1ro Tabernáculo 

As .faTIClas estão enfeitadas. 
com flores. praças e ruas om� 

H:I lmdos tapeies e pimurns. 
lifmbolos e figuras.ol.iras de lantOS am� 

que merecem ser v,�tas. 

Corpus Christi 

Ame, de ser na Cru, 
=ficado 
e pelos homem imolado. 
Je-,u,. No,wSenhor. 
numgesiodeamor. 

A festa de Corpus Chnsu (Corpo dcCns10)00 CO!pl.ls Dormm (Corpo 
do Senhor) t uma das festas rn.;is alegres do povo católico Não podendo 
Cltcmar toda a akgna por este grande dom de Deus. que ta Eucamua, na 
qum1a-feira santa. dia da 1nsunuçãodosarerdó.:toedosacnficiocristão. por 
csw rcvwcndo as dores da pa,dodo, Jesus. a lgrcJa reservou a quinta-feira 
apm o pnme,ro Oommgo de Penteoosres para esta solenidade 

A Eucanst,a, o grande sacramento cm que Cn,10 !>e fa, = a!,mcnto, 
p,:rm.tnecendo vivo e real sob as esp«,e; do pão e do vinho nos associa 
wn,bt'm 30>,('IJ �LOparu 001, rcroociharoom Dcu!>c fazer 006 alc:inçar 
a graça da rwenção. 

ror tudo uso. o povo fiel enfena casas e ruas e. em procissão. aclama e 
adora o Corpo do Senhor Jcsu, Cnso 

Corpus Christi 
1 

-----·l,;,Cil ammH. inll]h!i! anind'!g----�= 

Como po<kna partir 
eaomcsmotcmpoaqu, ficar? 
A EIIC.lflSUa fot a solução. 
Al:ocnçoou o pão e o cãuce. 
deuu1ndo-nos CSIC 5-ilCfW»C'lllO. 
por�uTesiamenm 

É o memonal de �ua Paixão. 
i:aranua da nossa Re<surrc,ção 
Corneie -.e renova a Aliança. 

Em -,egmda.. o hlhode Deus 
lavou o<; pé,; dos seus. 
No me,ode5-sa humarudadc. 
escondid-se tanta gr.trK1c1,11? 
Rcsgataw da caída humamdade 
a pnmruva noblua' 

reuniu osA�tolos. 
naulumaooa 
A hora sagrada. .solene o momento. 
kws abnu seu coração 
e lc,u o Testamento: 
�Eu ,·01,dou um novo Mandamento: 
Am.u-vos unsaosoutroscomocu vos ame,·· 



cspmtuah,w Po, mu, sup<rf1Ct111 qt>C S<Jam. XII< 
cult<>S-C<pctkuk:.. dão � """""'bit!'" a oen..,lo de que 
1000, pam01pam de uma f<>ta oom.rnllána e proft!,ca É 
,nrponarue r,,tom.v "''° v,:rdadc e e,'"" oo producos 
fah,ficado&. 

Mo,rno l<1ld<r ....,,do num rrundo no qual rudo cn 
rehposo. a., fcsaa, JUn,nu "º" ,.,, "" an, <i rwc,memo ou 
o dl, da mane de .. noos como Slo João Salllll. Santo 
Anti,n,o e Slo Pedro A ,.,, da; f..u. t tcl•g'°"" ,,,.._ 
hOJ<. <lá! sio m.ors l1V1tt • pell<a<Cm l cuh,,,.. poplll,, 
AlrB,& delas. a., P<"""'-' ,..,vem a --1.1de do - 
nt,..I Scw nl<>l uncm1radoçõesq"" vfm c1c,,.n, .. panes 
do mundo. comu l o ca,o J1 foauc,ra e c0>1umc, 
cabo.los. corno o Bunrba-111<:u-bo,. no M...,,hlo. Nas 
b<1ocode•BS dc q....,Jnlha e do c....,,...,,to ciupm1, .. 
pelS01$ rq>ttSttUm tm canca,ura o que ,.,..ans,m de 
d"'1 ""J1nzdc l'al. aop>Jreeao r-ic,ru. Rclal.-,,am 
H ""''"" e bnncom com.,. laço, fam,lmu !!<se, 
p,,ooodr""'"" ,oc111< .-aham as tcn>ões e revelam uma 
d,men;locrft1<a ,Dbmcnacm uma =l<dodr: q,,r: pwttc 
ohcnada e ,nc,pa,; dr: cnt,<ar o ""º""' >igcnlc S..O 
fcstcJOI 1n11,.,.. hgados li nub�de � e IL 1tl""?O 
do .. r twrr,tno com a no.tur,,a 

N.u fe;us JUOHlll, Jª"'"' q ... cm """"" """""""" 
ol<, rcccb<m rc,ponub1lid1dc, d< coordcnaçlo. 
n,,dorn se capo,.- de or�an,,..,, �"'l'O• e �••ir 1 
JWl>Clp,çlo de todos. 0, rna1> •<lhos ,lo C<>ll'ldado,, 1 

•"""' na bnN;odr:Lr> • 1<><1<» revwem • f«uo da> aldc1J<. 
nas qua>< •I relaçõ.e< eram m•" comunn,r,o, e 
partlCL�lv>S 

Somos"""" 411< buocam. MuilH •etc,. no> 1<r,om0> 
c"l>tlo• nu,n mundo� nla é ,......, A ooc1od.i. 
ens,no a no, co11<ct11. ma, nlo I no1 comun,car 
••rdad<lflmenle As rehg,õe, e or�•nllaçlle1 
<ducador:11 llo dlam.>d:u a 1Judar • >IXIC<lade • "'"'-"'"' 
"' valores da OÍCIII ld>Je. do, ocnt<m<nto5 e <mUÇÕC< < 
1 fa,,r um no•O pai,10 tlc lmor e dev�lo º"""""º 
� rom todos""'"'"' hurn.lnu>. com o umvcr,.o e 
«>rn Deu,. fonoc dc toda • P"' e IOdo amor 

Do dL> 28 o )O de lbnl. em ltaic, ....SP. membros da """'° <hF po,11c,ponrn da 3' Assanbláo Noc�"'"I doi. 
◊ri""'"""' do l'o'-'o de o,,.. Pelo Conoclh<I Nacional de le•IPS (CNL). foram o,, "'l""""'n"anl<, Paulo e C.I"" 
Hrnfl<IUO tia l'2aoral da JuV<111Ulk. pelt>Cml<lha Nac,onal dc tJú.oonos (CNDJ. Dulc.,,.,, S.b••!llio. peloCoo,db;, 
dr: Rcl,i:""'°'do Bra>1I (CRB). lrml Paulo Po, rnt>tn•odc sadde, Pe Paulo. 1tpn:Se11ur11edoCoo .. lh<> Nocional de 
l'n:sl>l1<ni, (CNP� ausenu,., .. 

i:.... <lios de enrontru. pano lha e ,.,!Ido. f0111m = de "'"""'ª «le>lal e �••rarrt C<mlO lema ccnoral A 
MISSÃO 00 CR 1ST ÁO NO '-'OVO Mll.t.'IIO 

Dom Jaymc. Pre,idr:nle da CNB8. fc, 1 abenu"' • par,.:,J'IO!' plenamente. cm lOdoo os m;,mento, 
Celebnçõ.e>.. l"ie.,,.._ lnbalh<I< cm pupos. 11v<111m OI 1<gu1nl<> l<n..., CO<IJllfttln. Atual So..io-Polu,ca.. 

Rchgu,.._ o, Leigos no Po-,-ode 0.Ul. A Mi<Wdoante dos Olhot li lu, dos dl11moo documcnl<>'i do CNBII (Sl'IM 
e Olhando Par.r. a frenl<) 

Tr11balhamo< tlltao. obs1ácul0> e <lesaf,os •• evarrr,ltza,;lo. l>uJC 
ParticiJW <lcsl< encontro f0& � de °""' • me,o dr: sent,r •percebera nq,.,eu. • d1VttSMbde. o JCIID de 

vovn>C>or O s,1 IFJ•• fortalecer a ""''° bus<:a e ""''° ft .. c<>m11nhllo enlre """'"'' <:<>n>tnundo • fra1cmuladrc 

ASSEMBLÉIA DOS ORGANISMOS DO POVO DE DEUS 

FESTAS JUNINAS DE NOSSAS RAÍZES 
Em qw,i, lodo o Bm,1. de 12 de JWlho .., !i .. l do 

mh o !""'O ,,.. um t,mpo de fesw e bru,caómu 
No, ""'""'-�ilOI O clut.1$, prq,aram .. pupos pan 
dançar "q!llldnlh.a" e fC\"1Ycr um �menl0ca1p1ra·· no 
4ual • l>OIYO ª'" piY!da. o pa,. ,,.., mour o non1-0 e o 
padre •••te mu,to dr!>he,ro par1 abrnçoar -0 ca,.óno. No 
Sul oorn,.,. p1nhlo e bebe- .. qucnlio No N<irdestc. o 
m,lho ,-,rde � usado Da fogue,n Parnor.11.t é ClnJICI 
>lo of=OO nas .,...., Nas ,vaflClcs cidadt,. a "'"'°' 
Í<>la � o<camaval llm vjrw �ões doonlenordo 8111S1l. 
.. festa, JID'llflll> do &1 ""'" tradloO>Qr)11S 

Talve, � q,.oom olhe ts<c< ftsi<JO$ "°"�' rc,íJuo,. 
de urna sociedade ultrapa•-· C>.,,n:,s de><ollnrão nas 
bnN;odeirH. • al�1k> de urna danço co,pm, eom 
l<ITOOS r....,.,,.,_ l'b<le .. r que t<>"<III formado< pelo 
cultura americana <lé mo.sa prcfir•m •• dltima, 
produçõe, mu,ic-ai, do COll'll'n,-, 1ntrmac10 .. 1 do 4uc 
., mil"'""' 00, ,..,,fonaru< , do> foml,.. alpmas da.• 
qua,1 o� UJ1zGOlliap 1rnortal1u,u CQm >IIO vc,, 

Cada WZ mli>. um ma.o, nolmcro de p<...,.., Knle 
necemdade dé r<lomor o con!Olo com euu 
marufotaçõn hldic3$ e cultura,, de """"' raru, A 
ooc�dc modem•. mugulhada no 1med!all>mo J, 
produçlu e do comu,no matcn.ol1Sla. prn.k: o CO<llat<.> 
coo, ,ws fonle< m.or, po-of- O ,.b,r c1<n1ífoco l 
Uul e 1mpon•n1<. ,nu,, quando 1< ooma ati.olulo como 
um dogm:>. wfoca o .,rn1,o1,..-.oe • •mo,•naç"°' l.,n,11� 
o osplr,10 humano 1, ,,,.,i,�,. rar:ional • de,uman,,. 
•• 1tl"1"1ke• A• pe,>08$ nlo dlo m.m t<,mpu pon o 
é(IIIYÍVIQ Vloa c1pcikul0$1'""" e pcnkrnop10da ,,� 

A v,:rdadcm, frua 11uaJa u p<>M>&< e 1nn,ronna 
qualquer c,pcclOdor cm protagonista ls,o � 
hurnani,an«, e 1,..n,fornuo.lol- A fesu c<invid., cada 
peosoo a red,n,..,,..,,.,,., """ 1empo e•...,.� dr: pan,- , -, 

A NISC du caprusõu ttl,po:,u "'"" onuga, l • 
fcll1 Cun» 1odu co,omcnto I< cclcbu «>nr (e,,.. 
tambfm a al,an;a dc ,num,dadc com O.u, se .,.., nun11r 

few.. lníel1>rn<nle. "°'""'" cull-» ttm p<rd1<lu o Cari1<1" 
de r,.,._ Oal. o'"""""' q"" faum •l1uns ""'"111<:n1<>1 

C=rd�naçilo Dwc,-s,,na 
do Ap0110/01/o d� Omç,lo 

''QUESTÕES DE FÉ'' 

Apr!!5ffllação: Dom werreee Julianll 
Ar,;, sábados de 16: 10 às 16:55h 

1.Jgue e Participe! Fooe: T72-t0S7 
Mande suas perguntas 

para a ex. PosmJ n 162 
CEP '1HYJl-970 ou p:r- e.mail 

cepal@ponto.com.oom br 

AVISOS DO APOSTOLADO 
DE ORAÇÃO 

Tocla sexta-feira de 10 às 11 toas 
naR{w.bo Catedral - 106.7 FM 

Apresentação: •m Plaia e Rost.ii 
Noocias da Diocese, cntrcVistas 

e muita música 

PROGRAMA "O PO_VO DE 
DEUS EM MISSAO" 

·No dia IOdc:JunOO. haver.'i uma Romana a 
Ap,.irec,dado NOfle. cm nível nacional. 
Nodi.a 22 de: junho. Mi= celebrada por 
Dom Wcmcr às 08·00h- Catedral. em 
nívcldioccs.:v,o. 

A PARÓQUIA NOSSA SENHORA 
APARECIDA - NILÓPOLIS, 

CELEBRA CORPUS CHRISTI 

A paróquia Aparecida. pertcoccnte à Rcg1lo 
JV e situada li avcmda Mirandela, 773 - 
N�l1s. eiU1111 rcalizruxlo no dia 14 de Junho. a 
parnnlas 15 tiomaprocissiodeCorpusChnsti. 
13tb,manhã.de7:00às 13:00h. váno,, nx:mbros 
,bs,;o,nunidadcs. de movmjeetos pasrorass e de 
diiersas escolas mumcipah. estaduais e 
paocuLvcs do murucfpm, estar.lo confe<:eionado 
(1111 scmigcm, casca de ovo, ct,apmhas, cu: .. um 
tapete que se c,tcrw.ierá peld avenida prmcrpal. 
ubliwido temas como San1í�sima Tnndade, 
Corpus Ctm,u. Ser lgrcJa no Novo M,lêmo e 
CF/2001 Mamcndo viva nn Paróquia, uma 

1=�----aam,nhanduh---------''""" bl!!!,Jr,!.._ ,t 



---�-----f;,_[JfiaIImiú in:mhr.1 anmdrJQ----------""'""" 

• • • • 
! O h,ro de Atos se apRCStnl.1. J:i no pnmc,ro ,enículo, 

sen<kl a conunuação de um pnmeiro t,,ro. o c•an� 
At l. 1-4 Esses quatro pnme,ros ,mlculos são um 
rt'Wmo do 0>.u,gdho As d..a.s obras s.io dedicada,• 
Ttófilo(AI 1. 1 e lc \, 1-4) Mas Dão� só1soo. Outros 
,mportanle5 das d..as obras 1ndicam que o autor t o 
vocabuláno. o J<'IIO de cscrc,er. • tc0Log,a que 
doo, 11,ros. 

J/i que e"!Slem Wl!OS mdic,os que oos pernutcm 
quc o autor de Aios dos Ap<,.mlos t o mesmo do 
c,1U1gclho. •- de ª1""' em dwut. cNUM-lo s, 
de Lucas 

E qurm fo, esse Lucas? lnfchzmenlé. não ht mwu 
d,zer sobre sua pessoa. Por cau;.a das muitas noo'c1a1 
deu sobrc a comumdado crisll dt Anb0qu1a. dirí.uno, 
um cmtão daquela oomurudade Ptb língua gr,,1a bem 
e pelo esnlo dt narrar. podaiamos ams,,ar dmcr qut 
cmtão pego. ou pelo rncno<. que escn,,cu para cn 
mundo pego. 

Lucu CS,,fl:Vtu oh, rode Atoo. dos Apó;tolos Cnln: 
80• 90. dlngmdo-sea oomurudadt$cn51.i!.quc s, 
rad.1 ,·um.ai, dc<l1gada< da tradição Judaica e cada, 
perseguida< pelo impéno romano Aqucla< com 
dc>1am .. perguntar Se nio somos Judeus. quem 
porque 50!00i pc,Vgu>dos? Ao falar dos pnme,ros 
lcstcmunho cnstão. Lucas tem um só obJemo •J 
"""""idades cnslãs a COmp<ttndefcm o s,eu pr(ip"lo 
s,u propno cammho E a cammhar 

Em ttsumo Lucas. autor do tcn:cuo e, atl!Clho e 
de Atos dos Apóololos. é um cnstio dos pnrne,ros r,, 
s, apresem.a como um ""lustonadorM que escreve. 
acurada lD\"CS\Jgaç.!lo (d lc \J) Sna 1ntcnçio. DO 
,e,,.1a mullO mais· sm. ·•ru�-- t escnlll cm bu!Ca da 
da idcnudade cru.tl(cf Lc 1.4� M:us qut h,w.inador. 
lcólogo. Seu b,ro d, Aios dos Apóstolo$ JUntamtnlt 
e, ""&elho. é uma tcologu, cnstã da h1St6n•. 

Plano da obra 
Ao �,;ctt,cr AIO§ dos Apó1tolos. parece que 

unha cm mcmc um plano •111em-'11co Mesmo as 
csrudiowsdo MSUnlo>Ugcnram d1,c1'$1S dlvl$0CS do b 
o obfctn o pr;ú,co de obter uma , ,sk, p.tnaclmtca e 
o ÍHI da meada que podcna. g111..- a leitura de Aio... 

Uma solução lloJe bem acena t aqucla que pm 
ru�,sio do 1""' mi tl'6 pane<. conforme o ccmro do 
do l<51cmunho sobrc J....,. Cm10 

Na pfu.Jma Nltção. dattmos conunu,dade 

PROJETO SER IGREJA 
NONOVOMILJi:NIO 

Uma leitura dos Atos dos A 

,..em l"--....."'- 

H1. .,,nda, outra furma do amor. difuso no Novo THlamenlo. que às •czc, é wnbmi SIAÕll1mo de 
� 0·•4a;ie•· l'ar,icn1cD<l<'-lo, nado melhordoq,o, con.,,,.(IClo ......,.<k,,rJode Jesw. "Com IOdo 
ardor <l<KJCI comer csla iwcoa coovosco anles do � ""'' eu """diJO 'Ili< p nio • "°"""" � que 
ela ,c cumpra no Rc,..., do De"' (� 22,!5) O. cn,lio5 eb.Jnunm tpp<. l r<fc,çlo que minu. • 

""""""<Iode ao n,dor do rresa M"'..,. pla,11W< .. danl no Re,oo de Deus. quando""'°" ....to 
rcdun,do•" ,,,.hllo:lo< l """' 

O amor coonmiláno. app,co ma espaços ,..,,. de '<oo"""l'.a fuu pau...,._ ...i.r..da pc.- romunlllo, 
.,pfica pertença !I kolné, • um mundo que une • 10doo a1111,t. da hn,:u. da pol1bca. do 1n1<rclmboodo 
bem 1, uma fipr., do Reino do Deus. 111Chn1vo. nro dr dM<_ ao qual 1000. llm voco,çlo e direito do 

""""' Deu, l amor ,.,., quer di,erque Deu.< l Tnndade. e q'"' o amor podo,.. coofiguradn em tr& '""- 
• trfs lui:arn do npcnfncJ11do nosso er•:<>rllro oom ek ••,-M "fil,a" "igop<M Em Deus..,, ffl do 
madoltt,,. .....,_.,., cOR)Unodade cor.•rh <hamain l fo:....i.dld, famil,arc ""-""'nm>_l a,ru,adc fn1,ma 
e oomprom,:llóa. à comuiudade ,nclu<iva. 

No ,eu l1vn, ,ot,,,c • Tnndadc Sanio All""'M" lfinna n6o detlom,rwoo< Deus Pai, F1lhDc Eopln!O 
Santo l""'I"° nio temos "°""" molbotto Mú CSl<s do .,nda n()n>e< ,_ de """"'5 uprntncw, 
da,. mc:UK:n;. c,pm&.:, .. que po<le"'°' ICf \lesmo ,....un. douprn;DC,a, l1nuladas• frtqtler>lemcni, 
m..ochucad,,. 

En!tt O> nomn de Deln. além de Pai. ficou bem "°""""1<11 • ofinna,;;ão de Joio Paulo 1 • Deus t Pai. 
moo moow H131,,t MJ< De f.110. asqua.hdadt< m111ern,,,_ de Deus.., 11121Ufnum.,,...Je wasqmlidadt< 
p.uern.n, Ante, de:,.., cham>Jo de p.,, Dous é ,n\11lQOOromu M,,.,.,cónit1, l'\edadc • C� 
quaJ,daJ<, Up,cas do ,no malcmo A cullllra patr,u"31. de hrgelTIOOl3 mascahn.a, 1"'f'Od,u o oomt Mie. 
,,ns nJo de chamar o. ... Pa, mi=C<J<tbooo e compa.u,vo. pona,,m um Pai 111,uemaJ Deu, "1o pena 
gênom ou "'°• po,, t &pinto. TuJo o que "' du do mtláfcns de -, upenoên<w. famiharcs. 

Joào P•ulo li, nwn d1Kurl0 por oca".'io da Anemblé,a de 
l'l><t>la,em 1979.af,rma '1'"'"' r---- :;----, 

Drus,rn,;n,rni,i,!noma,.s/nnmo 
nã<, é ool,Jio. mas um, famfüa. P"" le,a em ., mumo • 
pa1c,n1d de • f1!i•1ão e a euffltlad>fam010,qootoamor'" 
Elepn:f= ,,:rm>ernocmrdoçtc> à maleml<lade.""" dl,:ali" ma,.. 
o amo, que é n>C1ICll da fllllil,a tem algo • ver com o amor 
frmm,oo 1'ufim,a,;.lodol'apl, "'" am<>T <><upa o nome de 
bplntoSanlo.cnodozrewrdar Ji no se1unJo ,frulo. 
cumu�•dade, «>>ta, ,m�cu coatum.,vam chamar o Esp,n,o 
s-o. de Mk E."" mat<nlldad< •ra 10,0,:od> na bfnçio da :qua 
do ban,m<> • na comun,Jadc bal0$m0l - StKI tm que t gerado 
1.,J,; o cn«lo Alguns IOÓIOl<'S ,.,,....,,. 1omanam. m:u, !Mde. • 
famlh• rnmo metUor• d• Tnn<bde Pai. Filho Mãe A°" 
p<JUCOS. <>lt ,unboli,mofami�ar foi ob•ndon•Jo. pcrilendo-$<: 
"""'1..00 • duriensio fcnun,na • nw.enw 

b.wm<» ho,e em cornl,ç/lcs dem:upnarosímbolodaf•míl111 
matcmnlade. polcnudadt • fi!""'/lo wmo lui:arde nptncoc,... da Tnndadt1 l, VffiiaOo que• f.,,,n,. 

t mna e,penênna hllUtada • fre<Jllet11tmcme macllucada. E uma da.< cau.a, pnnc,iws to�""'° 
• o >mlrooemnsmo - o - - d< nossa h,Slóna. Por ,..., é 1mpo!Wlle aprrndmoos da Tnmadt o 
que '""'foca a m.icrnidadc. a pat::midado e a fi1 ..._ão .....,m p,;,J,moo dirp, • r,L,,çõt< ""'" <qwlibradas.. ma,.1..,,., h� aben..,.., ,nfinno 

O. >1na15 da e,penfo<J11 fanulw-d< D<U> <lo a fmmdwb<k e o amor "eroli<o" que atrai os J,femues 
•• """' erocon1rar. t>:pand< •><la. "'!'.roo"" t amor da criação. 1<mura �.,..,_.em � e ....._,. 
para p,ol<ger < Í"1ff crescer E... po1:<Jo erol""' MO .. dl "P"""' "" •111;:ontro enm, homem e mulber 
mas também cnlr, p<US e fi1 hos. e ,c cxpun<le em 1u,.lo o que é cNlmdadc • f«::un<lHlade. nM ....,., como 
na polnica • na o,pn,...,_, do muodo) elC • fa>endo <Ide um lar 

H.l outro DDm< qu< s,mbol,z.o a Tnl>llad< ....,,.,. No c,311Jelho de João. t u11l1Uldo POf k>uo. ,,... 
Abr»o lmlbtm �, chamodo de arruio de Dcu,""(T1 2.23� A arruu,,k de Jesaa "°""""'· ,.JWld,>Jeio. 
em compantltw suas cspenfocw Intimas. ,;onf,den1nr $eln oegredot. ou oe,a. sua flltt"""' r,loçlo 
com o Pai. desvelando as.<1m - arrugos. ..., mat01 � Ao com�Dw. Jc:sus cll>mo outros a 
..,.m ··,,...,.•· o ek cm $<la fil,açi<> B.tc to amo, de "filia • de auaçlo e •-""•nuno. IOmllnJo 
•!"'"'' Se croo·· t • ançlo cn1n, os chfcm11es cm d1,eção lo fccundubdo. ·-,;1,a• t • auaçio que toma 
,iual pela cooíid&IC,a e cornunhã<> da 11>111111.Juk A unuade e os """BO" � umo mr:u.ron da........, 

FAMÍLIA, AMIGOS E COMUNIDADE: 
LUGARES DE ENCONTRO COM A TRINDADE 



Gn,po Jovt,n Unidru tm C,jsl<> 

J NOITE DANÇANTE DA PJ F..\1 MARAPICU 
Venham IOdos, os PcJotc,ros ou não, dançar, alc-grar-i.c. 

di,nt,r•i.c cm noosa fcsca' 
Local Paróquia Nossa Senhora do Corlee'1çio 

1'tanp;cu � de Madumra. 

Dia 16 d, junho. à. 19:0()h 

111 NOITE DA/liÇANTE DA PASTORAL DA 
JVENTUDE 

NA REGIÃO V 
Voct. ,o,cm. é o "°""' con, l<lado C'l)e('1al' 

E.slamos 1hr �• 
Local· Esp,:,nc Clube Pon1c Pn:t.a 

(ao lado da Paroquia Sio Fr:mc1.codc A«ts Queimado,;) 
Dia: 09 dr- junho. às 2(1:00h 

Coordt""(4o HtKiottol do PJ"" Rquio V 1 

Com,s<llo D11x:n,ma Ja P<JSIOMI Ja Ju,�ntud� 

RegiioV 
A J"' cmudc da Panlqu,a Sio Sebasuào Aust,n. ruiu.ou uma ai,, >dade 

sobn: S..okle e J>olit,cu Públicas, com o Dr Paulo SanWla • o Depullldo 
Escadu.>l Arthur Messias 

R'1!1lo VI 
O. JOV•ns da Paróqu1.1 Santa Lul.la B3UTOda � orgamzaram '111> futebol 

fcm,nmo, JUnlamcnc, com um ato púbhco p.,r.11 chamar • atcnçio da� 
autonda<b. para a n:abenura do Posto de Saudc do bairro. que c!.W fechado. 
No dia Pmnciro de m:uo. a JU>'t'ntudc de MaraJ)K'll. Clbuçu, Guandu, Rosa 
00$ Vem"" e Bauw da lu<. n:un,u . .., na Paróqw.l Nossa Scnhon. de 
Fáuma. par., o t:TICCmUnento da Scn,ana da C-1dad:uua.Junto com a fcst.1 do 
1nhalhador 

Quanlo rosta o nf,r.inho? 
SO centavos 
E o açúcs? 
O açúcar é de sraça. 
Emia me,,; doisqu1IOI. 0 Tn:mendo Puxa-saco dll 100 palrio: 

O senhor .. bia que só adoro duas pc.<.SOU M mLindo? 
Cbro, com cencza sua •s.pos.a, e stu filho ... 
Errou A pnmcira pcsMm é o senhor! 
Obnpdo1 E quem é a scaunda? 
�mo senhor ,nd,car' 

Caminhando no humor 

"' v,aote do k1na "Vida qoc Te q11tro V"a'", os l S0 JO'CllS dos Jn>f'OS da!, 
.,oquias Sio Pedro e São Paulo - Paracamb, e São Sc�t,ão Ui••· 
ahraram oo dia 24/04, oo cmema lmpenal de Para,;,amb,, rom a pre5,ença do 

e,to MlllllC1pal Andrt Cecihaoo, uma plcnllna discurs"a. abrangendo os 
/1111 Segurança.. Tnhalho. Educaçio eS..oklc Forarn "'ahuidas, atnd:,, duas ,.,w à Câmara de Ve"'adores 
A f'm;1oral da Jmentudc de f'aracamhl agradece a IOdos que paruc,par,1m 

coniribuíram pan que os c,cmos C<)r'l(;Te!os da Semana ,Ja Cidadan,a fos.stm 
hvidos rom sucesso. 
F.sper:unos. Juntos. cormnnr a cidadania cada , cz ma,s' 

SEMANA DA CIDADANIA NOS REGIONAIS 

. � � &/,., du. Fdbo>. a-, < llúb'.-.e. "'1 PJ "" P,,""'"'1, • -· Aconl<'<'eu um debate na J>aróquia Nossa Senhora d:ls Graças - Mesquita. 
o Deputado Arthur Mess,as e com o ¼reado( Taffarel. JObr-c a temáuca 

""'" lt•gHlo 11 
Os JOYen, da Paróquia de Nossa Senhora d� Çonc,:,,çio - lklford RO.\O, 

llll1lltl uma ,1.1,1.1 l Casa do Menor Organ,wam, wn�. um dia mte,ro de 
nd11les em fa,or da Juventude. 

R,WIM> IV 
A Semana W C1dadan1a na n:siJo [V, fo, ruhzada com uma llK",lo de 
ouio. e auv1dades da Pas1on.l da Ju,,:ntudc. na C!ru:,,.. Mun1etpal de 

1 ·unho/2001 n • h ,..J,., __,,.,,='--- OjlP,e!e'ast"'o=rol';-'da-;-;u-v- ,n-;-tu--; de Uil.fifn il.nuLJ 

• 1 : 
.1 



DICAS PARA MINISTROS DA PAU VRA 

'" PAI .\ 

ttORfl 
F.flMÍ 

&teMJb<;ídioestáà venda, 
naLivrJriadoCqxil 

ENCONTRODI 
DA PASfORAL DA F: 
Dia 30 de junbo, de � à., 18h - e 

Isabel • .loio percebeu a presença de Jesus e " 
deakgna." 

Fazendo mcmóna deste nasc,rnenio. 
rms:skl<ll lgre,anesre �em que as >1tuaç6:s 
de exclusão e ,·1oléllCla c>lio c;i;igmdo ndas que 
em st. a força dcJoiioc a ,uac:ipac1dade de"' 
a <,erVÍÇOda vuia. 

1 OESTINATARIO 1 1 REMETENTE 1 
Dlocttse dfl No1111 lgu11çu 
Coordenaçio chi P11stor11/ 
Ru1t Capftio Chllvn, 60 Cenfro 
No1111 lgu11çu - RJ - Brasll - 
CEP.: 26221-010 

Domingo do Nasclmemo de João Bali�ta - 24 de junho de 2001 
L1<.,U1J, e l,abel vivem n,1> mu111.rnha, dJ Judéta 110 1cmpo de Herode, �.ln um.1 fan11l1J 

robrc uimo tant.ll> naquela redondc1,1 e. alem d1w). l<,.11:>cl é ecen I O rl.l>l 1mcniotlc JWOé 
rccet>1du eumo umd grund.- m..n,fcstao,.lod.i m,-cncón.ha de Deu, O 1cxtu lr.rn.sboltb alcsnJ 
e ,urin ...i pn.,pn.t. (k.,. pot,n,_, que esperam cm Deu, e n.lo 'I: dcccf1cl0rullllcm SUJc,pcrança 

O n, -crmenro ce Jo.loaponla para ouuo n.1..cuncn10 Quando M.ma, gravida, foi v1-,w, 

liº Domingo do Tempo Comum - 17 de junho de 2001 
Domingo da mulher afetuosa 

"lo ev.ingelho de hop,:, Jesus eceua occevne de um cmo Sunlo, fari�u. para uma rcfeiç;io 
cm sua ca'>ll Embor.l a ,.ib do b.tnqucte estivesse aberta. em madnussivel a entrada de uma 
methercouoecida, n,1 cidade, como pecadora. 

O que ela f.a.l com Je!,1.1, é Ião afetoo,;o quamo escandaloso <,0lraros c.ibelos na pre..ença 
de homens, enxugar com ele,"' pe-. banhado-, de l�gmru.,. e:.bwiJarperfulTIC!I O.. comensais 
-.e c.....md,,ht.im nJO -.o pelo gesloda mulher, mas pelo fato de Jesus �11.Jro "'u ge,10, -em 
npor qualquer rc,1,1ên�1a Por�one'l,l. nJo Ídbm cm ,ot .lll.J o que �tio pen\3nd.o. m.,, 
Je u, corrige o.. -.eu, pem,,uncnlo,,, u'>dll<ioo recurso da parábola, O !ans.::u entrou no JOgoe 
llllOpôoc evitar a .iphcaçiio. 

O chmax da parábola cstJ no vel'>,culo -17 "Se cu te d1gu que°' ,cu, Jl<,'<ado-. í,;,r.m1 
1"'<d,1.id..>'>. e porquc elJ lknlllll,lrou muito amor' ',Joé que o amor dclJ tenha oon<,,e�uKloo 
pe«l.lo f:!J nlo 1ena dcmon,tradu tJnm .imor"' n:.o u,e,..,, -.em,oo J .1fe1�.io e o p('nl.JO dc 
Jc,u, Acolhendo o penUo ela recebeu J ,alv"',iloe .i hbenl.odc para amar 

O l<'xlo conunua apresentando Jc,u, J cammho de Jcrusalem, por c1d.ldc� e aldeia, . 
...,,1mp.111hJdndos 1)01,e e de um grupo de mulheres oomm o<, co-.tume, d<" mbu'IO, Du.c, 
OC,,._.,, mulht,= Md!la dc Ma�d.il.i t Jl�uw. ser;ioc11Jda, entre as pomcir.>., tc-,\Cmuntw., d.t 
rc"urre1i,llo (2-1 1 O), wh e, ete, e OlHr.>., ee-e grur,o. C"1CJ.1m mduula,, entre"' 11ue esperam, 
com o, Do,e. a vmd.ulo Lspínto S.11110, depois dJ , ..cem,.lo (AI J.1-11 

C-stc te�to asvmala para nos que a sall.içiio 1cm de Ucu, e -e des11"" a quem se sente 
pequeno e pobn:: d1.rn!c dele Pcd1r penl·,oé dar uma th,IIX.C para que �u, � rcf.vcr. cm 
no, d obm do -cu arnorcn:,,k,r 

Domingo da Santís.sima Trindade - 10 de junho de 2001 
Jesus vai par1ir Os dlSdpulos euloD1$1eS por i,so, e t.amb6,, porqueseseniem chante de um 

futuro de pen.,,gu,çõcs .Jesus fafa CQffi os discípulos sobre o s1gn1ficado da sua paroda. mas 
ele,, oo momento, não podem comr,rttnder tudo Por isso, Jesus promete o &pinto. que vai 
tra/.cr a ,Jununação para compn,endcr o carrunho 111d.Jcado por de e a força para OO!TCSpOl'l(k,r 
a esLC carrunho À medida cm que a comunidade fizer a sua e,:pcriénc1a. o Espínto a gu,arl. e 
d.ll1i a ela d graça de ser fiel ao Pl!I, como fo, Jesus 

'Ja.te domingo em qlleC001Clllplamoso l11lsiénoda ron.mhãode Deus-Tnndadc, t � 
retomar e».i promessa do Espfntoe a sua missão na comunidade dos que a&m. O Espínto t 
a permanente memóna de Jesus É ele que nos asscgwa a«mtmuação da sua rrusssc. me>ITlO 
qu,1111lo entramos porç;immho,, que n:lo e�lav.un p,cvwos ou quando temos qee suportar 
tnhol.,,,_'<k, em con...eqi>êoc,a da opção que fiumos 

,iJurg,a- .------aaminhanda-----= 


